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BRASíLIA - DF SÁBADO, 23 DE AGOSTO DE 1980 . ", 

. CONGRESSO NACIONAL 

PARECER N9 125, DE 1980-CN 

Da Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida .de exa­
minar e emitir parec~r sobre á Proposta dlfEmendã à Constituição n<) 
65, de 1980-CN, que "assegura às polícias civis e militares a per_o 
cepção de adicional de risco de vida". 

Relator: Senador Raimundo Parente 

Tendo como primeiro signatário.o nobre'Deputado W,alter de P~á, a 
proposta sób.nosso exame acresce ªo art. 13 da Constituição Federal o se- , 
guinte parágrafo: 

"§ 79 É assegurada, às polícias civis e militares, a percepção de 
adicional de rISCO de vida, não inferior a 30% (trinta por cento) do 

. valor dos respectivos vencimentos e soldos." 

RELATÓRIO N9 11, DÉ 1980(CN) 

Da Comissão Mista dó Congresso Nacional, incul1!bida de exa­
minare emitir relatório sobre a Mensagem n9 86, de 1980-CN (n9 
230/80, na origem), pela qual o Senhor Presidente da República co­
munica haver vetado parcialmente, o Projeto de Lei da Câmara n9 
1:066-B, de 1975 (n9 65,-de 1976, no Senado Federal), que "dispõe 
sobre causa de especial aumento de pena, quanto aos crimes contra a 
Administração Pública, praticados por ocupantes de cargos em comis­
são da ad~inistração direta e indireta, regula a forma de seu procedi­
mento, e dá outras providências". 

Relator: Senador_ Bernardino Viana 

o Senhor Presidente da República, nos termos aos a~ts. 59, parágrafo 19, 

81, item IV,-da Constituição, resolveu vetar os arts. 29 a 89 do Projeto de Lei 
n9 65, 'de 1976 (n9 1.066, de 1975, na Câmara dos Deputados), que dispõe 
sobre causa de especial aumento de pena, quanto aos crimes contra a Admi­
nistração Pública, praticados por Qcupantes de cargos em comissão da admi- _ 
nistração direta e indireta, regula a forma de seu procedimento, e dá outras 

Na Justificação, assinala o Autor o aumento dos surtos de criminalida­
de, principalmente nos centros ~ais populosos do País, com ocorrências em 
que ~ergel11 a yida policiais civis e militãres. ,providências. .., 

Decerto nenhpma função pública é tão permanentemente sujeita ao risco 
máJcimo como a do policiamento. Por outro lado, ou temos policiais satisfei­
tos, com garantIas suficientes,na dura missão que exercitam, ou n~o obtere­
mos uma luta eficiente contra a criminalidade. 

Se, pela CLT, os operários -que trabalham no fabrico de combllstíveis e 
inflamáveis recebem esse adicional, previsto no § 19 do !lrt. 193 daquele esta­
tuto legal, a jortiori. devem recebê-lo os que legalmente usam armamentos, 
com projéteis explosivos, para garantir a segurança social, podendo ser víti-
mas dos bandidos que enfrentam. . 

Preliminarmente, a Proposta não' atinge as únicas prõibições constitucio­
nais limitadoras do direito de emenda - vigência do EStado de_sítio ou con­

_trariedade à Federação e à' República - além de rigorosamente vazada nos 
melh~res moldes da-técnica legislativa. . 

. , 

No mérito, incontestável a procedência da Proposta, indiscutível o seu 
cabimento, porque, se função permane~te existe caracterizada pel? perigo em 
que o seu exercente coloca a sua própria vida, é-a do policial, civil ou militar, 
em combate diuturno ao crime, nos Estados, ou ria Polícia Federall enfren­
tando,os mais façanhudos d~linqüentes e os mais audazes terroristas .. 

. Opinamos, portanto, pela aprovação da 'Proposta de Emenda'~ Consti-
tuição n9 65, de 1980. pelos seJIs incontestáveis fundamentos: ' 

Convêm recordar que, em ambas as Casas do Congresso Nacional, o 
projeto foi aprovado com emendas, logrando aprovação em todas as Comis­
sões onde tramitou, exceto na de Serviço Público qvil do Senado Federal. 

Razões do veto parcial 

O Senhor Presidente da República exercitou tempestivamente o veto 
parcial, recaindo sobre os arts. 29 a 89 do projeto, por considerá-los contrários 
ao jnteresse público. . 

As razões expendidas na mensagem pr~sidencial merecem transcrição em 
seu inteiro teor, parà a perfeita avaliação do ato do Chefe do Poder Executi­
vo, no uso 'da faculdade deferida pelo § 19 do art. 59 da Constituição. 

- Manifesta-se nestes termos, o Sen~or Presidente da República: 

"Diversamente do art. 19 que, dentro da mellior técnica, inclui 
no contexto do Código Penal, sem prejudicar a sistematização da 
matéria codificada. disposição de mérito inquestionável, os arts. 29 a 
79 cuidam de estabelecer, extravagantemente, rito especialíssimo, 
em razão do' nível hierárquico de determinada categoria de funcio­
nários, para ° processo ejulgamento de crimes já especialmente dis­
ciplinados nos arts. 513 e seguintes do Código de Processo Penal. 
. Igualmente extravagante é a criação, no art. 89, de figura deli-
tuosa autônoma, fora do texto penal codificado. 

Surpreende-se, ademais, no Projeto, dispositivo inconciliável 
com· a Constituição' (art. 29, § 29), por submeter à referenda do 
.Procurador-Geral da República ato do Ministério Público Esta-

Sala dás .comissões; 21 de agosto de 1980. - Deputado Geraldo Fle- dual, que ê 'autônomo_" 
ming, Presidente - Senador Raimundo Parente; Relator - Deputado José Acreditamos que os Senhores Congressistas, ante o presente relatório, 
Carlos Fagundes - Senador Pedro Simon - Senador Valdon Varjão - De- -estarão aptos Pllra decidirem sobre o veto em tela, voltados costumeiramente 
pulado Adolpho Frànco ,- Deputado ítalo Conti -:- Senador João Lúcio - para o superior interesse público. 
Senador Murilo Badaró - Deputado Paulo Studart - 'Deputado Odulfo Do- . Sala das Comissões, 21 de agosto de 1980. - DeputadoPimenta da Vei­
mingues - Senador Saldanha Derzi - Senador Cunha Lima - Senador Jor- ga, Presidente - Senador Bernardino Viana, Relator - Deputado Ossian 
ge Kalume. Araripe - Senador Raimundo Parente. ' 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Diretor-Geral do Senado Federal 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre .•.....•......••.............. Cr$ 200,00 
Ano •....•.•.•.....•..••......••.••... Cr$ 400,00 

HEL VECIO DE LIMA CAMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aérea: 

PAULO AUR~L10 QUINTELLA 
Diretor Administrativo 

Semestre ..............••.•.......••... Cr$ 400,00 
Ano .......•.•.•.......•.•.......•.... Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3.500 exemplares 

EMENDAS OFERECIDAS PERANTE A COMIS- 2. Esses servidores requisitados, com a sua experiência ededicaçã o,es-
SÃO MISTA, INCUMBIDA DE EXAMINAR E EMITIR tão prestando üiestímáveis serviços à Justiça do Distrito Federal e dos Terri­
PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI N9I9, DE 1980- -tórios. 
(CN). QUE "DISPOE SOBRE A CRIAÇÃO DE CARGOS 3. Nada mais justo do que ?eneficiá-los, agora, possibilitando o seu 
EM ORGÃOS DOS SERVIÇOS A UXILfARES DA JUS- aproveitamento no Quadro Permanente. . . 
TlÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRIT6RIOS. . 4. Ressalta-s.e que o Congresso !'1aclOnal ao votar o Projeto. que se 
E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS". transformo~?a Lei n" 6.029, de 9 de abril de 1974, assegu~ou o aprov~ltame~-

to dos requIsitados no Quadro Permanente das Secretarias das Seçoes Judi-
ciárias da Justiça Federal em todo o País. 

Parlamentares Número das Emendas O artigo 79, parágrafo único da mencionada Lei n° 6.029, estabelece: 

Senador FRANCO MONTORO 3 

Deputado JERONIMO SANTANA ........... . 2 

Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado PAULO GUERRA 4 

EMENDA N9 1 

Acrescente-se ao art.39 do Projeto o seguinte parágrafo 19, renumerando­
se os demais: 

"ArL 39 

§ 19 Concorrerão de igual forma para a transposição para Técnico Ju­
diciário os Escreventes Auxiliares, portadores de diploma de nível superior de 
Ciências Jurídicas e que estejam na data desta lei em exercício do cargo de Es­
crivão há mais de três anos". 

Justificação 

Justifica-se a presente emenda pela neceSSidade de se fa~er justiça àquele~ 
que têm ao longo do tempo prestado seus serviços, embora sem serem efeti­
vos na função, como se Escrivão fossem. Com capacidade de direção, expe­
riência comprovada não teria sentido no momento em que se vai estruturar o 
Quadro, deixá-los como Auxiliares Judiciários. 

Sala das Comissões, 15 de agosto de 1980. - Deputado Jorge Arbage. 

EMENDA N9 2 

Acrescente-se ao art.- 39 do Projeto o seguinte parágrafo: 

"Art. 39 ••.••......••.••.•...••..................... 
§ 49 Poderão, igualmente, concorrer à transposição ou trans­

formação dos respectivos cargos-efetivos, nos Quadros Permanen­
tes da Secretaria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, os servidores de outros órgãos da Administração Públi­
ca, que se encontrem prestando serviços, na qualidade de reqUisita­
dos até 30 de junho de 1980, à Justiça do Distrito Federal e dos terri­
tórios, mediante opção do interessado no prazo de trinta dias. 

Justificação 

1. Em face da insuficiência de pessoal, a Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios, para o desempenho eficiente de sua importante e nobre mis­
são judicante, tem requisitado servidores especializados de outros órgãos da 
Admml~tração Pública, especialr~1ente para atiVidades cartonais. 

"Parágrafo único. Poderão, igualmente, concorrer à transpo­
Sição ou transformação dos respectivos cargos efetivos, no Qu~adro 
Permanente das Secretarias das Seções Judiciárias, os funcionários 
de outros órgãos de Administração Pública, que se encontrem pres­
tando serviços, na qualidade de requisitados, à Justiça Federal de 19 
Instância, desde que haja concordância do órgão de origem." . 

Sala das Sessões, 21 de agosto de 1980. - Deputado Jerônimo Santana. 

EMENDA N9 3 

Inclua-se onde couber: 

.. Artigo. É permitiqo o acesso à classe inicial da série 
de classes de Técnico Judiciário aos ocupantes da c1as?e final de Au­
xiliar Judiciário, dispensando o diploma de Bacharel em Direito, na 
forma da regulamentação que vier a ser aprovada pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e TerritÓrIOS, observadas as exigências 
legais." 

Justificação 

A progressão na carreira é aspiração do funcionário público e atua como 
estímulo para a eficiência do serviço com inegáveis vantagen~ para a Pública 
Administração. Em face disso, a emenda se revela oportuna e conveniente à 
semelhança do que, no mesmo sentido mediante lei, o governo foi sensível aos 
reclamos dos servidores. Assim, relativamente ao Supremo Tribunal Federal' 
(Lei n9 6.258, de 29 de outubro de 1975), Tribunal Superior Eleitoral e Tribu­
nai~ Regionais Eleitorais (Lei n9 6.790, de 29 de maio de 1980) e Tribunal Re­
gIOnal do Trabalho da 6' Região (Lei n9 6.034, de 30 de abnl de 1974). De ou­
tro lado, remetendo-se a regulamentação ao Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios serão ponderadas as características próprias de sua ati­
vidade. 

Sala das Comissões, 20 de agosto de 1980. - Senador Franco Mon~oro. 

EMENDA N9 4 

Inclua-se, onde couber, o seguinte artigo: 

"Artigo. O art. 39, § 19, do Decreto-lei n9 1.518, de 4 de 
janeiro de 1977, passa a ter a seguinte redação. com efeito retroativo 
na sua aplicação: 

"§ 19 Ao aproveitamento referido neste artigo concorrerão: a 
Tí:cmco Judiciário, o AuxIliar Judiciário PJ-7: a Escrevente Jura­
mentado, o bcrevente Juramentado 16; a Oficial de Justiça, o Ofi­
ciaI de Justiça 14: a Escrevente-Auxiliar, o Escre\ente-Am.llia-r '12: e 
a auxiliar de Portaria. o Mensageiro 10 e o Servente 7 to PJ-13." 
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- Ju9t1fkn.,;ilô,-' . ' l.518, deA:4ê jãnelt'p de~I977dlUUf!do li'fitou de'tÍ'al1sformar os cargos du' 
'Os t)tu'gos de Auxililll' Judlciârlo PJ.7 erum do Quadro ela JusLi«;la Fede- JUBti9l\ dOI[ Territ6rios, deu .aos optnnt-es apenas o direito de concorrer ao cur­

I'ul, mas, por oeasiUo dú edição da Lei n9 5,13"/7., deI9 dejulho dê 1971, qUê ex- 80 de Oficiãl de Justiça, de categoria funcional muitíssimo inferior, 
tinguiu as Seções daquela Justiça nos Territórios, permitiu-se que os SéUS titu­
lures 'Optassem pura servir na Justiçã Comum daquelus unidudês federativas; 
TódoM,OS' antigos titulares de cargos 'idênticos que pernÍlmec~rúm na.Justiçu 
Federul, foram posteriormente beneficiados com' a transformação de seus 
cargos em ncnico,s Júdiciário!ljn1as; de mtmeira injusta, o Decrcto .. lei é 

. . - . -

A desl'l:oporQuo ê flas~nnleflHllíte injusta, ffitó- que a presénte Emenda 
procura corrigir, dtmdQ a08 ocupantes de cargos na)ustiçn dos Territórios o 
mesnio tratamento já dado poi' le). aos Berviqores du Justiça Fedel'aL 

- ~ . ~ 

" . Sála elas Comissões, 22 de agosto de 19S0. ~ Deputad9 Paulo Gllma. 
- - - ~ 

SUMÁRIO, --=~==~-~~==;====~-===~=:~., ~'='L 

1 ~ ATA DA lO:ifsE5SÃ.OCONJUN'rA,·EM 22 DE AGOSTO" " 
, DE lp80 --_ ' Y: 

l.l-ABE,R'fURA, . 

1.2 ..... ~XPEDIENTE 
1.2.1 - DIBcufso9 do Expedhlllte 

.. DEPUTA,DO .fOLlO CAMPÓS - Al1iv-êfsário de.faléclmeiitodo . 
ex~l'resideiife Juscelino Kubitschek de Oliveira: -

DEPUTADÔ EVANDRÓ A YRES DE MOURA - RestnbGjooi. 
mentõ do crê,dito chamado AIC,~pafl\.comeréialização e aquisição do' 

,alsodão_fla fonte <1eprodução 
" _ DEPUTADO LEOIÚvE SEL8M;'" Necessidade da l'efórmulaQ!lo' . 
da legislação que trata da criação de novos Município), 

DEPUTADOS EDISON LOBÃO, NABOR JONIOR, JOR(JE 
IlRBiWE, CARLOS SANT'ANNA, ADHEMAR SANTlLLO E AN· ' 
70NlO DIAS - Mensagem Présidenciarrestabelecendo as eleições di- ' 
retas I,ara Governador e um terço :da composição do Sénado, . -
", DEPUTADO NfA R CONDES GADELHA, como L1der - Atem­
tado terrorista prutiéadocontrã banca de -jornuis na Estaçuo Rodo-
vlariu de Brasllill, '. 

DEPUTADO JORGE AJUJAGE, como ~Adel' ~ Disposlç1ío do 
(j()vernoJ~ederal em punir ~M responsáveis pela prática de 'atos de ler- ' 
r6rismo tlI) PaIs, ' , ' 

SENADOR PRANCÔ-MONrORO,cÓfl16 Líder - MenSa8t~m:­
PI'é9idencial objeto du Ol'âel1! do Dhl da presénte sessúo, 

1.2.2 = Comunicítl;uo 11" l~rCílldc.llíclu , l . , 

Convocução de sessão conjunta a realiztlNe, hojt:, !t's 18 110mB ti 30 
'minutos; com Ordêm do Dia que 'designa, . . 

~ - - -, -
U ..., ORDI!M DO DlA 

.' í.3.1= Li!iturli dI! -Ml!n~ilg",m PI'IJ~ldtmclnl, 
- NQ 95/S0·CN (119 63/80, l1a ol'igem), submetendo· 11 deliberação do 

COtiSreSBo Nuciol1all1 Proposta ,de Emendu 'Íl Constituição n9 76/80, 
que restabelece o sistema do voto direto nÍls e1eições para Governador 
dos Estados, e para Senador da República, . ' 

· _1.3.2 ~ Dc·slglloçl\o d!l Coml!l!ll'io Mista; ll'lxoçi}o de Cllh~lIdarii> ~ 
I)UI'O o trllmltaçi10 da motêirol ' 

-- - I > 

· 1.4 - ENCERRAMENTO 
2= ATA DA 2039 SESS.ÃO CONJUNTA, ÉM 22 DE AGOSTO 

DEl!)~O,'_; ~: ' -
-2,I ..... ABERTURA~ -
2,2 - EXPEDIENTE '_ 

, I' ! 
-2.2.1 -DtSCllf!jl) do Expedient\l , 
· DEPUTADCrcARLOS SANTOS - ReplIfooa anteprojetO' ela­

'borad<? por Grupo ele -Trabalho Interrnjnisterial, -visan~oestender ao 
trabalhador rurlll 06 b_~!l~fícios dã' Previêncla Social urbana. -

2.%.2 - Ofício. ,-, . I _ 

De Presidente de Comissão Mista doCollgresBo Nacional, soIrcl­
tando prorrogação do prazo concedido àquele 6rgão técnico para apre-
sentação do seu parecer, Deforido ... "" _: ' __ : ".~-" 
_ 2.2.3 = ComuniCIlçÕI.15 du PI,tl~ldunclll - ~ 

Dt,woluçiio da Mens~gem n9 96, de 1980·CN (h9 3'34/BO, na orl· 
, sem), referente ao Proj!!to de -Lei n9 20/BO·CN (Complementar), ,'­

Convocaçilo éfe sessão. conjunta a realizar napl'óx.ima 8e~und(t·. 
feiru, Íls I~B horas é 30 minutos, 'com Ordem do Dia que designa, ' 

2.3 = O'R~EM bÓ DIA 

2.3.1 - Lt!lturll d.iI'ProllÕstll dl.l Ef!1l.iIIdn it C(j~tltllh:"o _ 
, ·NQ 79, de 1980, Cl~\1_,t1ltertnl redação do art, 21, item rv, úa COl1sti· 

l uiçU{) FedetftL ' ,:o~~.' " ' 
2,3,2'= DfJ!ilgnuçuo -du COIllissiíó Mllltll. Fixllçiiu dtl-cflllmdt'irlo' 

IlílrÍt Il trllmltÍlçi\o dur~!ltirlll. 
- - 2.4 =:- ENCE!tRAMENTO 

,~ = DlSCURSOS PitO FERIDOS EM SESSÕES ANTEIUO· 
-RES 

, 00 Sr, Marcos Freire,: !,I'onunçiudo' ria s;ssão de 20·B·BO, ' 
='Oa, Srn~. Crislin.n Tavares,'pronuncindo na sessão de 20-8-80, 

ATA ,DA. 202\1 ~SESSÃO CONJUNTA, EM -22 _DE AGOSTO DE 1980 
21,\ ,Sessão Legislativá Ordinária·, d_a A6~· Legishltur~l 

, PRESmENCIA' no Slt.-JOR_GE' KALUME· 
- 1 _~.-,--

-ÀS JJ HqRAS~ ACHAM-SI! PRESENTES'ás SRS,_ SENADORES: _ e OS.SRS, DEPUTADOS: 
, Adalberto'Sená - Jorge Kalume - José o.uiomard~· Bunice Mlchiles 

~ ~aimundo· Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes-==.- Jaj'bas Passa· Acr~ 
rinho' - Mexandl'e Cosia - Henrique de-La R6c:que";'; Bernardino Viana -' .0.-.' l/~r' ' 'PMF\fl" N b Jú' o t'MRn , ,. 'd 
Helvldio Nunes·- Almir Pinto ~ José Lins,- Mauro Benevídesr Agenor" ' e~~? r e~lI1g - VYj, __ , ~ 01' _ m~r ..... I: , ",",1'. Nasser Almel fi 
Maria - Cunha Lima ~ Humberto Lucena _ Aderbal Jur~fnfi _ Marcos. = PQS,.,Wlldy VJanna - PD_S., ".', .', -
F'I'eirc.- Nilo Coelh<? -Joã.Çt-Lilcio - Luiz Cavalcante- Passo~ P6rto = _: 'I ,'" 
Jutahy Masalhães ..... Lomilnto Júnior - Dircêu Cardoso - João Calmon ~.: , '.~ ,'. 'o • " -+rnozOlloll. 
Moacyr Oalla.~ Alberto ~avinlls - Hugo Ramos-:-., Roberto Saturnifio:':"" -' ~<.JÓ~I Ferreira,';'" PDSi JO!luê·~e'Souza - VDS; vivàldo Prota. - PDS, 
Itama~ Franco ....... T~ncredo Neves :- Franco Mo.ntofo ~_Hênriqu-e Sijnti1~{f~ .. :- - - -- -
- Lázaro_Barboza ~ Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Merides Can'ale;';" , , " ' Parô ' ,'.: 
Pedl'o Ptldrôssian ...;. Saldal)ha De'rzi - Affonso Camargo ~ ·Leite' Cha,ves .:... :~ Ant'6nio ,AfpartÍl::':'" PÓS; Brabo de Carvalho - PDSj Lúcia. Viveiros ~' 
E~clásio Vieiru -, Le'no.ir Vaftias -~ Paulo Brossard .....; Pedro .Simoni " - PP; :Manoel·Nbciró c... POS; SebustiãtLAndrade - POSo . 
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Maranhão 

Edson Vidig~1 - PP; Epitácio Cafeteira - PMDB; João Alberto -
PDS; Marão Filho - PDS. 

Piauí 

Hugo Napoleão - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão­
PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Cesário Barreto - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correa - PP; Gomes da Silva - PDS; Haroldo 
Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes de An­
drade - PMDB; Paulo Lustosa - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Djalma Marinho - PDS; João Faustino - PDS; Vingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud - PP; Joaci! Pereira -
PDS; Marcondes Gadelha - PMDB; Wilson Braga - PDS. 

Pernambuco 

Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; Fernando Coelho -
PMDB: Inocêncio Oliveira - PDS; Josias Leite - PDS; Marcus Cunha­
PMDB; Nilson Gibson - PDS; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; Murilo Mende~ -
PDT. 

Sergipe 

Celso Carvalho - PP; Francisco Rollemberg - PDS; Jackson Barreto 
- PMDB. 

Bahia 

Afrísio VieIra Lima - PDS; Carlos Sant'Anna - PP; Djalma Bessa -
PDS; Francisco Pinto - PMDB; Hilderico Oliveira; João Alves - PDS; Jor­
ge Vianna; Manoel Novaes - PDS; Menandro Minahlm - PDS: Odulfo 
Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; Ruy Bacelar - PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Lope~ - PDS; Gerson Camata - PMDB; Mário Moreira­
PMDB: Theodoncll Ferraço - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alm Pimenta - PP: Cebo Peçanha - PMDB; Daso Coimbra - PP: 
Ed~on Khair - PMDB; Felippe Penna - PP; JG de Araújo Jorge - PDT; 
Jorge Cury - PTB: José Bruno - PP; José Frejat - PDT; José Mana de 
CarvJlho - PMDB; Marcello CerquelrJ - PMDB: Modesto da Silveira­
PMDB; O,waldo LlmJ - PMDB; Péricle~ Gonçalves - PP; Rubem Doura­
do - PP: Walter Silva - PMDB. 

Mina~ Gerais 

Antônio Dias - PDS; Carlos Cotta - PP; Cast~jon Branco - PDS; 
Dano Tavares - PDS; Genival Tourinho - PDT; Homero Santos - PDS; 
Jorge Vargas - PP; LUIz Leal- PP; Moacir Lopes - PDS; Nogueira de Re­
lendl:: - PDS; Pimenta da Veiga - PMOB; Raul Bernardo - PDS; Renato 
Azeredo - PP: Tarcísio Delgado - PMDB; Telêmaco Pompei - PDS. 

São Paulo 

Airton Soares - PT; Athiê Coury - PDS: Audálio Dantas - PMDB; 
Benedito Marcílio - PT; Cantídio Sampaio - PDS; Cardoso Alves -
PMDB: Del Bosco Amaral- PMDB: Freitas Nobre- PMDB: João Cunha 
- PT; José Camargo - PDS; Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; 
Ralph Biasi - PMDB: Santilli Sobrinho - PMDB; Ulysses Guimarães­
PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB: Fernando Cunha - PMDB; Iram Saraiva 
- PMOB; Iturival Nascimento - PMDB; Siqueira Campos - POSo 

Mato Grosso 

Corrêa da Costa - PDS; Júlio Campos - PDS; Milton Flgueiredo-
PP. 

Mato Grosso do Sul 

Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro-

Paraná 

Adriano Valente - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Ary Kffun - PDS; 
Heitor Alencar Furtado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo 
- PDS; Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Krüger - PMOB: Obvaldo Ma­
cedo - PMDB; Sebastião Rodrigues Júnior - PMDB; Walber GUimarães 
-PP. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - PDS; Arnaldo Schmitt - PP; João Linhares - pp; 
Juarez Furtado - PMDB; Mendes de Melo - PP; Nelson Morro - PDS; 
Victor Fontana - PDS; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu Collares - PDT; Alexandre Ma­
chado - PDS; Ary Alcântara - PDS; Carlos Santos - PMDB; Fernando 
Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; João Gilberto - PMDB; Jorge 
Uequed - PMDB; Nelson Marchezan - PDS; Odam Klem - PMDB; 
Waldir Walter - PMDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 48 Srs. Senadores e 167 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aperta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Júlio Campos. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PDS - MT. Pronuncia o seguinte discurl>o. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congrebslstas: 

O dia de hoje, 22 de agosto de 1980, é um dia bastante histórico para o 
Bra~il, pois. há 4 anos. num acidente rodoviário no Rio de Janeiro. faleCia o 
maior bra;,ileiro do nosso século - Juscelino Kubitschek de Oliveira - ex­
pre%ão máxima da política brasileira. homem que viveu para o Brasil, llll­

dando a sua fulgurante carreira política como Prefeito de Belo Honzonte. 
Deputado Federal na Constituinte de 1946, GoVt:rnador pelo voto popular 
em 1950, do potentoso Estado de Minas Gerais. 

Juscelino Kubit;,chek, aquela estrela alva que o PSD brasileiro revelou J 
este País_, galgou a Presidência da República, também pelo voto direto, tam­
hém pelo voto popular em 1955, quando detenninados grupos reaciOnános 
tentaram conturbar a ;,ua posse ma~, na época, exercia o MinistérIO da Guer­
ra o nosso querido Marechal Henrique Batista Teixeira Lott, que deu valor a 
legalidade, que moralizou o resultado da urna, dando a ek a oportumdade de 
governar o Bra"il democraticamente. no período de 31 dcjaneiro de 1956 a 31 
de Janeiro de 1961. E nó:" mato-grossenses, -longe que estJvamo~ do;, grandes 
centros de decisões recebemos, durante o governo de Kubit6chek, o lmPilcto 
ddministrativo que se faZia presente para o Centro-Oeste brasileiro, nuo só 
através da mudança da Capital. Brasília, para esta região. ma" principalmen­
te, Sr. Presidente. que também é de um Estado benefiCiado pelo governo Ku­
hitschek. tivemos o prazer de, no seu governo, ter início às obras da tào so­
nhada rodoviã Brasília-Cuiabá-Porto Velho-Acre, hgando aquele;, rin­
cões da Amazônia brasileira a todo o resto do País. Por isso. é com mUlta 
honra que ocupo hoje a tribuna do Congresso Nacional para prestar, ne;,te 
momento, um preito de gratidão e de saudade a este grande democrata, a e"te 
grande brasileiro que foi Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

Feliz, esta oportunidade também porque, no dia de sua morte, no dia em 
que completa quatro anos, em que ele foi para os braços de Deus, chega a esta 
C asa do Congresso Nacional uma Mensagem do Presidente João Baptl~ta de 
Figueiredo, a qual recebe o n9 95/80, que submete à deliberação do Congres­
so Nacional Proposta de Emenda à Constituição, restabelecendo o sistema de 
voto dueto nas eleições para Governador de Estado e Senador da República. 
Uma feliz coincidência; justamente no dia em que todo o Brasil revenera a 
memória de Juscelino Kubitschek, o homem que sempre defendeu o yoto di­
reto, o homem que sempre 5e elegeu às custas do voto popular, volta esta 
Ca~a a receber uma Mensagem dando a nós, brasileiros, a oportunidade de 
eleger os Governadores e Senadores pelo voto direto. 

Eu, que tenho apenai. trinta e três anos de idade, que faço parte da jovem 
guarda deste Congresso Nacional, nunca tive a oportunidade de eleger um 
Governador de Estado. nunca tive a oportunidade de e~colher o dirigen,te do 
Executivo mato-grossense e recebo, com muita felicidade, nesta oportumdade 
que o Congres~o tem de voltar a dar, a nós brasileiros, a opoI'tumdade de ele­
ger pelo voto popular os verdadeiros Chefes dos Executivos dos Estados. 
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Por isso quero, nesta oportunidade, congratular-me com o Presidente ímpos~íve~ de ser atendido~ por aquelas pequenas comunas, aqueles distritos 
João BaJ7tista Figueiredo por esta Mensagem que veio no momento certo -que reúnem a~ condlç.3e~ mínimaf necessárIas para serem elevados à catego­
para decisão _desta Casa do Congresso Nacional. Porque, realmente, o Presi- ria de-município. 
dente João Figueiredo está dando cumprimento as suas metas e as suas pro- Ê evidente que, no pa~sado, abusos foram cometidos na criação indiscri­
messas de fazer uma re.al abertura política 'neste nosso País, Já sentimos que minada de novo'> municípIOs, sem a observância daqueles requisitos mínimos 
várias medidas adotadas, que ele mandou para esta Casa, vão de encontro as ,Iega'ls p-ara que ~e viab!\lla~,e a continuidade política e administrativa dos 
suas promessas. A anistia ampla, geral e quase que irrestrita para todos os 'distrItos então elevadãs à categoria de municípIOS. Tenho conhecimento de 
brasileiros foi aprovada pelo Congresso. A extinção da ditadura partidána, -que tramlia!ll nesta-Casa vános projetos, -até mesmo emendas constitucio­
pela qual nós éramos bitolados em duas organizações provisórias que, ideolo- nais, veNrnilo sobre o a5~unto. 
gicamente, nàda significavam em termos partidários. E agora, coro (indo esta - - Daí p~r 'que, nesta oportunid'lde, formulamos um apelo às Lideranças' 
sua política, de reencontro ao estado de direito. volta o Presidente João Fí- part)dúna~, rartlcul,lrment~';1 Líderança do meu Pilrtido , o PDS, na~a que 
gueiredo a enviar para ésta Casa, uma Mensagem das mais imp()itântes que é rrocu.rêrrí e~tudar com prn.fl:lndidade ° assunto, louvando-se nos projetos 

, justamente a qu~ nos ~á a.~portunidade -de eleger, pelo voto po'pul,ar, G9ye~- quê'tramltâm né~tli Ci~a, '~e tal sorte que se passá chegar ft um denomín-adôr 
n~d~res e tambem extmgumdo a figur.~ ~esonrosa e vergon~osa ,da Constl- i:Qmum: 0, que nào ~,e rode, Sr. PreSIdente e Srs. Congressistas, é frustrar o 
tU!ça~ Federal que era a do, Senador blomco, daqueles que ~ao receberam o ' de~Cjo'dàqueles núcleo~ populaCionais, daqueles d'istritos quejá reúnem, des-
veredzctum popular. . .. . de há muitos ano~, a~ condiçàe~: mínimas para serem transformados em mu-

Neste oportunidade, em nome do PDS Jovem do qual partICIpamos nesta ' , 
nicípJO~. 

Casa, queremos nos congratular com o Presidente João Figueiredo, p·or esta 
, . ' No,meu Estado, o Cearú, em que pese a SllU Mea territorial, temos ape-

oportunidade, e dizer .que, esta Mensagem, tenho certeza, será votad,a por -, 
nll!-. 141,Mynicípio~, quando o vll:mho Estado do Rio Grande do Norte, com 

unanimidade nesta Casa" Duvido que tenha no Congresso.:;N acionai um, pe-
uma úrea territOrIal hem menor, tem 'mais de 200 Município~. Essa distorção putado ou um Senador que tenha coragem de dizer não, a çsta Mensagem do 

Presidente Figueiredo, porque todo nós, interpretando o sentimentó do povo nàn pnde prevalecer, não pode continuar. 
brasileiro, queremos dizer: ,"O Brasil quer votar! ° ~rasil quer eleger-os seus ?or I~tO, reiter,lmos daqUI, o no~só,apelo à$ lideranças partidári"as para 
Governadores!" " que estudem o as~unto e que adotem as óledidas necessáiras a fim de que os 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pres~dente. (Muito bem! Pàlmas.) :projeto~ em tramifdção SCJ<ll11 aglIiLados e, a~sim, se reforme a legislaçào que 
, - , impede 'l!itematlcanH:'nte li cnação de novos wanicípios. 

O SR. PRESm'ENTE (Jorge Kalume) .:.. Concedo a palavra ao ~obre • É ,C'h: n apelo que fnrmulumQ~ da trihuri~\desta Casa. (Muito hem!} 
Deputado Evandro Ayres de Moura. ' , 

O SR. EVANDRO A lRES DE-MOURA (PDS - CE. Pronuncia o se­
gumte dlscur~O, Sem revbão do orádoL) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas:·' 

Venho, aquI, de públIco, mici~lmente, agradecer ao Ministro Delfim 
Netto:as pro\idências tomadas quanto ao restaoelecimento do crédito cha­
mado A IC, para comercialIzação e aquisição do algodão' na' fonte de. pro­
dução, o qual havia ~ido cortado pelo Banco do Brasil por falta de recurS05, 
tendo sido dado um aporte suplementar dê recur~os. Com isso, nós queremos 
t~~temunhar-a ,>enslbilidade de S. Ex' o Sr. Ministro Delfim·Netto para com 
aquela região, mas, ao mesmo tempo, fazer-lhe um novo pedido. Já pleitea­
mos aqui vánas veze~ recursos para o crédito de emergência, Pela primeira 
veL foi aprovado pelo,Conselho Monetário, I bilhão e 700 milhões de cruzei­
ros; na segunda vez 3 bilhõe~ de cruzeiros e p05teriormente 4 bilhões. Mas, in­
felizmente, esse~ recJrso~ são insuficientes e estão pendentes nas agências do 
Banco do Brasil: somente no Cearú-gito mil propostas, nesta data, no valor 
de 3 bilhõe~ de crulelrqs e, certamente em outros Estados, também, sujeitos 
às ipcleméncIÍls da seca e no regime decrétado de emergência, emQora menos' 
castigad05 r.e1o fenômeno climático,· há propostas,de igual valor ou valores 
superiores Portanto, apelamoçpara o Sr. Ministro do Planejamento para en­
caminhar ao Conselho Monetáno a resolução suficiente para liberar de logo 
05 recursos, para atender de imediato as propostas em Carteira: fácil de saber-­
do seu montante e do seu valor pelo Banco dQ Brasil, para que contratados os 
fmanclamentos-:-os recursos sejam líbe~ados em cronogramas que atinjam até 
o mês de dezembro. Sem isso, a crjse, principalmente agora nos meses de se­
tembro, outubro, novembro e dezembro, quando maio!: se torna o desempre­
go na regIão rural, atingirá proporções tais que, podemos dizer, até, gerará 
cOn5equências dramáticas de cunho social na região atingida pela seca. 

FmalIzando, queremos nos congratular com ô PreSidente da República, 
porque hoje é realmente um grande dia para o eleitorado, para a população 
brasileira e para a democracia_ . 

Faço minhas as pl:\lavras do nobre colega Júlio Campos, do Mato Gros­
so, que manife~tam a sua satisfação pelo encaminhamento da Mensagem que 
restabelece ao eleitorado o direito dê escolher seus governantes, os Governa­
dores e Vice,Governadores, e extingue, de uma vez por todas, a figurà do Se­
nador indireto. 

Erãm estas a~ minhas palavras. (Muito bem!) . 

O SR. PRESmENTE (Jorge Kalume) -=- Concedo a palavra ao ~obre 
Deputado Leorne Belém. _ _ r 

O SR. LEORNE RELEM (PDS - CE. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: ' 

'Desde há algum tempo nós temos nos preocupado com a necessidade de 
ser reforinulada a legislação vigente que trata da criação de novos municí­
pios. 

Como é sabido, os dispositivos constitucionais e a lei complementar per: 
tinentes à matéria estabeleceram uma série de requisitos que, na prática, ,são 

O SR. I'RF<;;II>ENTF (Jorge Kalume) - Concedo'a palavra 'ao nobre 
Deputado Edi,on Lnbilo. ' 

() <';R. FDlSON 1.0B\O (PDS -I\f:\.. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Pre.~idcn!e, Sr,. Congre~~i~tas' 

A re,tauração de elelç.3es direta~ -para Governador e um terço restante 
do SenadQ defme uma natural vocação política de nosso povo, que nào pres­
cmde de ~ua 'condiçãn de fonte geradora do po~er. 

O candidato vilorio~o numa 'elelção tende a apresentar uma soma de 
condIções apreciá"el~ para gO\ ernar ou le&lslar, competindo ao próprio povo 
debitá-lo por qualquer frustraçilo ou 'fracasso no exerCício do mandato. 

De~de que, ao fmal de ~eu Governo, o Presidente Ernesto Geisel desati­
vou a legi<;lação tle exceçào, tran~fenndo ao Presidente João Figueiredo os 
devere~ de governar a Nação e111 cIrcunstâncias menos 'tensas, não temeu o 
atual Chefe de btado hm1ar a miciativa de encammhar ao Congresso um 
projeto de anl'itw que, por ,ua extensão, surpreendeu até mesmo setores da 
opOSIção. 

t\fsslm, e por tcr prevalecido o propósito de ampliar o processo de aber­
tura politlca, não houve he~ltação da parte do Presidente Figueiredo em nor­
mah/ar, plenamente, à vIda democrátIca brasIleira. 

Fiel a este raCIOcínio e aos meus compromIssos perante o meu povo, 
apre:-.entel ao Congre%o NaCIOnal Projeto de Emenda Constitucional resta­
belecendo o pleito direto para Governador 'e Vice-Governador, ainda em 
malQ de 1979, com ba~e no equilíbrio da perspectiva política, que tanto me 
alentou:-e que fOI aprovado por unanimidade, pela Comissão Mista do Con­
grcs~o Nacional, sendo de notar que este intuito já havia sido defendido por 
mIm, como Jornalista. poisJora na imprensa, que formei minha consciência 
,democrátlca. 

Ao meU projeto de alteração constitucional adenram 230 Senhores De­
, putados e cerca de 30 Senhore~ Senadores, expressão consensual necessária à 
cri~taliLação do arcahouçq jurídico do País. 

De logo formou-se umá atmosfera de repercussão nacional, com o tácito 
endosso da OpiOlão pública brasIleira. 

R-azões que naquele instante impOSSIbilitaram o êxito de minha propo­
sição nào alteraram a lealdade e o civismo de minhas idéias, pois teria de ser, 
maI, ê~do ou mais tarde, indispen~úvel li providência como corolário do rein­
gre~!>o ,do País no leito da legalidade democrática.' 

'Õ'ifuportante, a esta altura, é que o Congresso dê à Nação aquilo que o 
povo reivindica. De minha parte, çonfesso a satisfação de constatar que o 
Governo dõ Ilu~tre Pre\idente FigueIredo promove mais um avanço-~o pro­
ces~o de dcmocrati/açTIo, com a receptividade sempre aberta do Parlamento. 
-- Se não fUI vitorioso em minha proposição de alteração da Carta Magna, 

julgar-me-cl yilOrw,o agora, com a aprovação da matéria em pauta, pois -
como democTllta, como Vice-líder do Governo e como Deputado fiel à linha 
de meu Partido....:... parltcipo diretamente deste êxito político que, em seu sen­
tido genérICO, pertence ti toda ,ll Nação. 



2002 S'b.dll 2J DIÁRIO DO CONGRF:SSO NACIONAl. Allr.I~to dI' 19110 

CI1!l!JrlltuIO-I1IIl. rWr1n!l11l, 1.'1)1111) Prc,idcnh: Jllllú Flgue:lrt:t1tl pclu nobre­
lU dn Inicilllivll i! ~'um tl 11I)Vtl brn'illdrü relu rt:collqulstll. qlle uqui lnlcln Gllll 
l'u~l' lillul. Útl ÍlCl! dlI'l!illl UI.' Ilsllolhcr llk UOVêrnUUIlrCs. 

(: II ljllt: 11.mlll) 11 dl/er, (Muito hcm!) 

o SU. PRESIDENTE (Jorge Klllum~) - Con~cdo u puhlvra no nubre 
DcpUllltlo Nubor JÚn!or. 

O SR. Né\IJOU ,JÚNIOR (PMDB - AC. ProJ1unc!u LI s.:1tuJntc dlscur­
',0. SCm revlsilo do orutlor.) - Sr, Pre~idéllte, SrB, Cõngrcs~!NtIlJi: 

O dln de hoje é d" ç~pcelul ~lgl'llt1cllçilo p1lrll O proce~8o du cOMolltluçuo 
pôl!Llcu úernucrMlcll du l'lO~80 Puí~, Ills qUIl dcvcri\ ~er Iidu J1l.lstn !lC~sl!o u 
Mt:n~uglllt) Prll~ldllnlliul submetendo iJ dellberu~do do Congresso NucloJ1nlll 
Prupostll de Emcndu Conr.tltuclonul qUe rCfJtabelcllc O sistema do voto direto 
nus ~t..:içõe9 J1uru (Jovcrnudof dos astudos \) pllrU Senudor dn R~flúblicu, [né­
gnvdml:f11ll, Uni unselu Ilcuh:ntudo pelo I'o~o brllslh:lro ht'l mu!to~ unos. 

Ouvi 11(1, poueo5 !nstunt~s, o Deputado Júlio ClUnpo~1 du repr~5entuç1íu 
de:. MUlo OroS3o, dl!clurur que contu lltulllm\lntCl com 33 unos de Idadg e que 
nunCll pllrll\.'lpou UIl umu clçiçuo pura Oovcrnudor tl Presidem!!: du Repúblicu, 
C 01110 l), ex', Ittllhõ\ls de bruslldr09 11110 têm tido oportunldudc de purll~lpur 
du rrO~'C"NU d~, cswlhll dos 9~Uà dlrlgtlltc9 l1éStéY l1ltlmos llJ lInoh, 

De modQ quc, Sr. Prcsldenlc, i: motivo de: grunde suti~ruçuõ, de rej!olUo 
me~mo purll u clnb~c púllllllu 11 élllflldu, nu st:~iiiio dõ hoje, dcStll Propo~lu de 
lll11llndu <.lltl:\titudotllll que rregn o fI:stubdcc!m~nto dus elciçõe~ pnru os 
curgô:luc (I11Vert1UUOr, Vlcu·Govcruudor UI.' Eo;!uuO IJ de Senador dn Rapúbil. 
~'Il. O ljlH) uc .. t!lllmy~ 64th! não se r!:fJctlul1ll~qlll (i'l J1llcúles de abril, que vil'. 
rum d .. rrlll:\lll' I!~',c prlnclplu qUt,l .1(1 C'it.IVU cOll~Hgl'ndú IIU C:unstituiçilO de 
II)(j7, l/UC illlll ~c "cnhu IHWlIllIIJllté {'OUl mt:didu~ Cll~ulstkIIM,J'~~'Ul'pllndo. IIhil'l 
IlInll \V, II tllrcflo UlJ j'ilIVO hf~~~dklm dI,) pUf'tkipúr J(I ~c:u prôpd!l dc:~lil1n. 

N~SIIl llPl1flUllklllÚO, 'lucrClIIlj', lumbtm COI!fl!r do COVemo fcdéflll II 

rHlllli~'1 '11 llllC fUi riU ti!ftiilO!"'f'ik(1 UU MIJ!I':UgclIll.llIc ClII:1I11l11l!tilll 11 pfÚPOSh! 
dli' !.\llIl.'fldn l'l)Il~lillIdlllílll i'j \.'1)1l·,ldtfll(~O Up CIJlll:ifciNfl Nnd\JIlIII. ljllllndll 

di,. 

1\ llllli'rtll.'I,\ \!e)II-1IiludoIiUI oru pr(lpõ~lll r~:lllllur:t, dC.u:rto. 1I11 

IlIl UfU reV)"II) tI.-, '; ",'IJI ulOS h:ptll'i pl:rtlOcnlcj U projillgulldll deiteI­
lul f>dt' .mlill e pe/u [dt\vhii(l. úe fl'llilil .1 CIJlllrhllih!li7(1-11If. Cplil ü 
:I-\It:'1ll1l tk \'ld~.jCl dIr!.\t11, 

.\~"IIII, Sr, l'l'c'ollllllilc, queremo') cnl:.llilul' 11 1I\!i:\!"t:dlhlJe do (íov~nHl h:­
uCful lk 1.lll.llminltM 1I11i prnjt:lú ti lünshlem\llo do C üngr\':~~o Nuciollnl, f~' 
\'l)l'lllídcl :.J Ilitlbilillllú Lrl Flllêill\ c ft:~!lIh~,h:';cIiIJY (l ,~Ihllllhl lk prrlplILwndoJ 
I.'lelturnl ull'uvh dI! r~ldlu I.' UII lélcvi~úü 

conlJlutuIÚ'(III: I.'lílil I.'~tl\ ( ~'111, l.ullgnltUlu-lIiíO I.'UI\I_U d~sw PII!ftk,1 I;: 

úlll) 11 ('li úprill Nu"Ju b(u&fldfll, pclll culftldu, ncste dlll. !lU propoilll dll ~rncn­
du \!ün.,lilU\!iolllll quI.' rcstubch:\!c ü sl~tcnll1 dl.l élciçi.kq dlrdu~ pum Gov.:fI1ú­
dur. Vkl\-(iüvcflluuLlr, é 4Ul! ~urrll1i1.' d~ UlIlll \'t;l por Indu es9U I1gurll qUe en­
Vt:l!!,Ollhll li \!~1nilrlu plllllh:t1 Illld~lllUl, que í: 11 Iiguru UO Si:t1udor blúni~o, 
(M IIltu béllll) 

o SI(. I'IH~bll)f~NTt: (Jorge K ulumc) - Concedo fi pnluvru uo nobr\\ 
[)llpUIIIULl Jorgli Mbug..:, 

() SR. ,JOIWl:. .\RlJAGl!: (PDS - (>A, Prollunclú o scgulntl! di9cur30, 
S~'1I1 rl.'vbllo ~lo oruuúr.) - Sr. PrC'lldclltc, 5r9, Cungrê~sI5tu~: 

I;: apOrlunü rc\)urdur,' uqu! c ugOfn, Il~ pU!I\\'ril§ rrônUl1dllduH, no dia 15 
d~ lllurco Jl~ 1979, por Sua l!:-.ccllinclu o Pr!:sldellll,\ Jo~o Buptishl Fllf,uelrl!~o, 
qUI: lllul ucubul'lI da tccaoer das milos du cnll\ü Pn:"ldenlê Ernc~to Oeisclll 
fulxu prc!9h.hllJclul cJil I1rmuvu um jUfumllnto solcl1e COI1l 1:51u Nt\çuo, dê qUe 
huycriu úe Irunsforhlar (') aru~1I nUllill dl:!01oliruchl. 

tum\! IIU Hl516rlu Ufllvcr~hll, hilo huvcrlum dé fultur 011 T()II1t:~ ut' que 
110\ ruIu 11 Blbllu, pnfnlunçurcm 1I~ MUII~ blllSfi:lI1lus nu descrença do prclp6s!lO 
d~ um hÜlí1etll qUIl ~Ú Ul.'~ltou o compr0l11185(1 du missão se pudc~sc, lUtnbi:rn, 
1:0111 Il"~!.' mc~rnu cumprQml~so, rCNll1b~le.:er u plcnltudl! délllo~r{jtlcu Im P,\· 
Iclt! brll~lIclrn, 

I'r\!(c.'l!cU o propósito dc trunaforl!1uçào do Brusllllumu dcmoêtUl.lu um 
dllllCO d ... ll1~dldllS JlI udotudlls sob o IIdvcnto do Ooverno do Prc~ldclttl.l Oel­
~el. c outrlls tllntu\ VICrlltrlJú ~ob él IldVénto do OOVcfFlo Jouo f'lgudr.cdo, 

E hoje, Sr, Prcsld,mh:, sob ôs lluspCclôã dI) uma sessilo hist6r1cu do Con­
grll~~o Nuclútlul, h:mu~ 1\ leitura dú Mllnsu~cm subscrita pdo Poder Executi­
vo, nu pc~ .. ()U du Presidellte Jouo Buptls1t\ Figuc:lrt:do. &Ubméhmdo n ddlblt­
ruçLlCi do COIl81'l.!hSO Nuçlonul, 1101110 Poder pollUco que é, umll Ill11l.1ndu à 
COIí~tllul~a(j n:nlubçlccClldo o principio Ju Illtllçilu dlretn puru Oovernddor c 
pUl'n SCliuclor ou Repúblicll, 

Ahl Sr, 11((:,lul:lI[O, o Govt1rno clt:macrAllco do Pre~ldcnlll Jono f'iguclrc­
do vui um POUCll muls Illém. Nu pfÓp!U MtllNIgem 4uc tlC~tt: momento C&lt\ 
qcnUu IIdu, Suu Excel61llllu IIrr~mltlll com Il~te frllgml.lnlu: 

A ultcru~iío con!>tltuch.mul um propostu rl:sullllríl, dllcc:rto, nu 
fUluru r\lvi,uo dos s:sllltut09 leguis pertinentc~ li propuBllndu eleito­
ruI pêlo n\t110 Il p!!lu h:h:visilo, de forrou 11 complltlbillzlt-Ios cum I,} 

~1~h:nlll de eh.liçilo direta, 
Ternos IIs~im, Sr. Pre ... ldéllhl, nu mediu!! 8rudual do posslvd e dô dl:s~JlI­

do. o Idllt\rlo dll l11urçu de (I'h hoje, reprll~llntudo pl!lul1guru do Presidente tia 
Rli'pl1bllllu, OllrlcrnLJollo Bup1i~hl FI[lulllredo. 

Dcdsu\!s d.:~~t.l portc, que: Sé computlbililum com o un~l.1lo IHldonul, que 
v~ln 110 l'1I\!onlro dus u.splruçõc5 mulores du clus91l polílicu brllsilciru, que num 
lrubulho conJunlô. Oposição Il Governo, em nenhum lnstnnte ubdkou nu de­
f'C~ll dl$h~ 'pr1ndplo con~tltucionul de se entregllr uo urbítrlo du vontade 1"0-

pulur, u dirllitll UIl I!bcolhu do~ ~t:us governuntes pl:lu munlt'esluçuo livre do 
voto populur, 

(.'onéluo, Sr. Prc~ldclltc, congrutulando-me cOm o Presidente Piguclre­
dl), Il lilllmdo um upeh> uus homén~ dil bun vÔlltude deste! Puls, pllm que ucrt­
dlllllll nà~ seus prUf'iô9Ito~. porque ndo lemos dóvldu dc qUe: Suu Excelallciu, 
Ulllllll que !I.lnhu de IIrro~lur 8ucrifíclo8 dg todo~ o~ lipos ou ~ilp(:ch:q, SUl! Ex­
<:cU:ndu clIl11prln\ o ~I./h:nc compromh!ro dr.: truns/urmllr este PIlI~ nUnlll de­
tnl1crul.!in,-(MuI1U beml Pulmus,) 

O Sl~, 1'1U~SIJ)EN'l'E (.Jorge Klllumc) - Concedo 11 puluvru ao Ilobrt' 
DI.'J'lu\lldo Curlus Snnt'f\nnn. 

O ~m. CAIU oS SANT'ANNA (PP - liA, fJwnuncln o sc:glllntc: dl~cur· 
',\l, Sem fI:vi~i\o du ul'udor,) - SI', Prc1~ldenlt:, Sra, Congn:ssisll\5: 

l;n~'he·OII.\ de c5perunCll:l II leitura du Ml!llqngcln que InseN, !lO tc\IO 
('OfL'ÍliluI.'iOllttl, 11 I:IC1Ç!W direi!! ~Itlra Oovl:rlludul' c Vkl'·OÜ\'LfI!UUUr, eslu C~· 
plrun,ullue \lI!.' V.;nlugofU mlllgLllllllligon \.11: dc\~~perllnçlls t1l1ll1.!n~. O dc~ns· 
1lhwgllll que chcgl\(nÜ~ lIé-nU Cu~u, uolnlcitlr II nlolOdulu h.'gl!>llltIVQ, por OCU­

,h'lO dn \'\1tnçth\ du hnwl\lu MOlllOfl1, llUIIUdü vi '(lriO;.. de 1l0JSlld C\llllI'Llllhd­
rll~ tlu l!ll:lll ,\ IH: NA 'lcrcm i!udllillS J'l..:lu Lldcrunçll de) Pllrtldo mujurillirlo; 
nu ~'Illltlu J~' 'IU~ \'l)III~,>~nl ~oll!rll /I clílcnull Frnll~o Mulllorü, pontue, IH! 
llllJlí du PnflÍll,1 4u.; l'lInllllha LI multl!!.1 dll rcprcsClltllÇuu IIUCIOIlUI. I.')lu\'u 
'l'mlll c:.t fuI urlldu c culhidll'; .L,~lnlllllrll~ ,'I cll1endn, que Sl. l.hmilfnl u~r(li'; 
LUII.'IIúu LllbJu. qUt dcvolvll! LI Nlu,';tll, que n..lIiI(;g.rLI\'LI I1 NuçUfl bru·liklru 
11th to!:U~ ~rilldrlll'lllllllor\.'s tle lkmo~rlldu c I,k IIl1kntklJIIJt. ,llkvlllu,nn tlll 
Pll~ II dll ~uuprlndfJlll lIrllltl, qUI; Ó L) \'0,1(\, 

Porém. !I\llb tnn.k o l/UI: \'fIllI1IJS~ 1\ prupO~lu que 11 Mlllur1tl. quc tll)~ ti· 
nhu hnr~JiUl) de volur II I!IlH:ndll i\tonlOro, PllfllUQ v(\ttlfínmu~ 11 C.1lI C m!.1 

LllbillJ, lillhu ~fun um/! nwru \."1!!'lttl'gftl(11Ir1l Imlll:dir, IIU~lud~'ln~!nrH~, lluqUL'­
k 1lIllIlll.'lltll. lluqlll'lu Ul.'ushlü, que ~Llin;t: \ Itorl~SIl, qUIl-le quI. pdu (Un3CIl~O 
Ju ull.ulhnldllde UIlJ ft:1l1t:j\-nlllllll.', du povo brll$lldfll. ti Elilt:!lU,l tllJ Scnuul.lr 
Mutllurl,l, pclul,lULlI1>ll dt:\olviu 1\Oi! E\l!lJo~ (I direito d,l t:\colhu d05 ~t:us IIdi· 
Illl)~ gU\'llt'llIlUUrl.'q, 

[)l'pll!~. u\jlll, m':.I.1 J.:ghlulUnl, qUlllldo dll dlscus~no li '-ull1l,uo du EIl1L'Il­
dn LohilO - l'lIlilU'! meJmu~ rcgMro~ qUI! cnl;io Jiz, Il hojll repito - ~ellllmu~ 
olllru ctllocuçúo: u Blllcndu Lobllo, qUI! em oportuna Illl hom !.lu V(itu~í1o dn 
EIIl~I1Ull M unturo, tld:-.avu de gér oportullu pura ~cr vollluu 110 iniclu deste 
11(11), 110 Inldo d\)s!u SCj&ilo Lcglslutlj)n, 

E pür que nuo I!ru'i 
Hojc, por t:xcmplo, quundo leio U Men~ugcm ~nvilldn por Sua Excclên· 

~'iu, () Prl!~ldclllc du Repllbllcu. u lembro-me das Emcndlls Muntoro e Ec.lbon 
Lobllo, fko pl!llsundo que: d!t;:rllr1çll~ huvla c.:ntre I.l tc;.;to de antes c o texto de' 
ugorn, Fico p.:n~lIl1do por qUI! nuo cru oporlulJll no Inicio dé~h.\ uno legislati­
Vo c UP.Orll 'o i:. Quula dlferençu enln: o tempo que l'fH:dc::lu cntrt;l o lInte~ c o 
uguru'/ I!IHMunlo, todll5 e~tus Indugaçõcs que me vem ti ll1ctHc: nuo rc:lirum 
ncm lIpuglun, nu l11inhu /l1ente ~ no meu coruçuo, 11 C~plmtnÇU rel'lovudu. Nilo 
lrllporttl flClIl qUL' o Senudor Montoro c o Deputudo Edf~un Lobuo hmhum tl­
do, lulwl, o dc~pruler de nilo terem sido o uutor dll vc:rdúdclru eml!ndn, Nfio 
1l1'lportu, O que Impõrtu t'ulidumcntulméntel: que o Il1liagre uCl.lntcçu. 

Ao slIbl:r que eslu Mcn~ugcrn eshí Mmdo lIuu, uo tempo I:m que meu 1.:0-
rllt:!lo se rcjubilu c mlrlhu~ CSpCrlll1çUS cívlcus t.:rc~cem, fnço voto que nuo fique 
nll Icituru, LjUê u t:mt:nda rculrneilh.l se lnslru nu texto constitudottUl. Que huju 
Uh l!id~t'lc~ c qUi! Os sovcrnlldore~ eleitos sejam êmposçudo~ ... Sé trun~fol'lnem 
em govcrnudures de I'l\to. 

ES(I: :'lcn\ I;) grnndc: instllrjte, o tn.dor in!ltlll1te nu conqubtll du democruclu 
nu Brusil. 

Sr.;, COtlªrcSslslu~. hú. cntrc:tunto. um delulhll li UllrClicclltllr: que n emen· 
du ~cju uprovudu nu ~uu shnpllcidudt:, que elu VeNha lal como cstll no texto, 
'lu!: dllPôlh nflo venhllm llCéssMlos que lrunslurlf1t:11l u e!elçno do governudor 
IlUIIlIl IIIt:içno CllNUlslk'u, com bublc~êndus pnru gowflHidor, com voto dlstrj-
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tal e tanto!' outros penduricalhos que se queiram criar dent1\) do princípio 
maior para cercear. para limitar, para tolher a iniciativa impottante de rein­
trodu/.ir o voto livre, universal, sagrado, direto do povo na escolhá dos seus 
governantes. 

N:1o há a menor dúvida - por que não dizer? ~ q~e estamos felizes. 
Não há a menor dúvida, inclusive, de não se estender a S. Ex' o Presidente da 
República as 'congratulações por ter enviado a proposta, e d,epois as espe­
r<lnça~ de que, efll tendo enviado, como enviou, permita e façalo Senhor Pre­
!>ídente com que ela chegue até o fim, com o nosso voto, com o nosso aplauso, 
e que não se lhe acrescentem os desvios que não desejamos, e'são realmente 
intoleráveiS. . 

nho certeza de que os 10% restantes são aqueles que usufruem do benefício do 
poder e que não estão preocupados com a Democracia. 

Por isso a Nação toda clama por eleição direta e espero, como disse o 
Deputado Carlos Sant'Anna, que não fique apenas na leitura e que não ve­
nham outros instrumentos de exceção casuísticos, oportunísticos, deturpar 
esta Mensagem simples. límpida que chega nesta manhã. 

Esperamos pois: Sr. Presidente e Srs. Congressistas, a aprovação desta 
emenda, que será assim o ·grande passo em busca da redemocratização do 
País que é a única e maior ?as aspirações do povo brasileiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Antônio Dias. 

O SR. ANTÔNIO DIAS (pbS - MG. Pronuncia o seguinte discursp. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Por tudo isto, Sr. Presidente, por tudo isto, Srs. Congressistas, a Nação 
Ic~teja, a Nação espera, a Nação, como um todo, faz fé em que, depois de 
mUlto~ anos, o povo retornará às urnas para escolher os seus verdadeiros re­
presenta.ntes aos governos estaduais. (M uito bem!) O Congresso Nacional assistirá, daqui a poucos instantes, à leitura de 

uma Niensagem que vai retornar à Nação brasileira o direito de livremente es­
• O SR. PRESII>ENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra o nobre Depu- colher os seus Governadores, os seus Senadores. 
'Tado Adhemar Santillo Trago, neste instante, como representante do Estado de Minas Gerais, os 

. O SR. ADHEI\1.AR SANTlttO (P,MDB - GO. Pronuncia o seguinte aplausos não apenas de um representante deste Congresso Nacional, mas, 
di),curso. Sem revisão do orador.) - Sr. PreSidente e Srs. Congressistas: sobretudo, as alegrias de tantos cidadãos brasileiros que aqui hoje assistem ao 

Após o Movimento de iVfarço de 1964, em apenas alguns Estados o povo cumprimento do compromisso do Presidente João Baptista Figueiredo, de fa­
teve ainda o privilégio de eleger, por Uma eleição, o seu governador .. Mesmo a zer com que o projeto de retorno à democracia se consolide efetivamente. 
Emenda Constitucional n9 I, que foi uma Carta outorgada por uma Junta Cumprimento, Sr. Presidente. aos poucos Congressistas da Oposição 
Militar e se sobrepôs à Constituição de 1967. mesmo a Emenda Constitucio- que aqui se encontram. Senadores e Deputados~ . 
nal n9 I. outorgada - volto a afirmar _ por uma Junta Militar, aquela Eu gostaria efetivamente, pela importância desse projeto que aqui hoje 
emenda previa a eleição direta para governador do Estado. Contudo, nas vai ser lido. que não apenas poucos Deputados se assentassem na sessão ,de 
),uas Disposições Transitórias, estabelecia que as eleições de 1970 não sertam- hojec'Gostaria de conclamar todos à união nacional, para que a Democracia 
pelo voto direto e secreto, e sim de forma indireta. conforme a Constituição brasileira se efetive o mais rápido possível. E quando a Oposição viesse aqui 
estabelecia, com os ,governadores sendo escolhidos pelas Assembléias Legisla- cumprimentar esse gesto do Presidente'Figueiredo, que ela não o fizesse como 
tivas. através da sua respectiva maioria. aves de arribação, com os agouros que sempre aqui faz de voltas ao passado.· 

Para 1974 estava garantida a eleição direta. É bem verdade que esse gesto do Presidente Figueiredo representa uma 
Em 1972, o General Médici, que ocupaxa a Presidência da Repúblicà, resposta ao trabalho, mas não apen~s das oposições brasileiras, necessárias 

afirmando que. para evitar o debate antecipado, resolvia encaminhar outra em qualquer processo d~mocrático. Ele representa a ~nião de tantos quantos 
emenda à Constituição Federal, estabelecendo. p.or mais uma vez, que em lutaram pelas eleições. E tantos parlamentares do Partido do Governo aqui 
1974, embora o texto constitucional da Emenda n9 I permanecesse intacto e lutaram. não apenas Deputados e Senadores, mas os pequenos representantes 
dizendo que os governadores seriam eleitos pelo voto do povo, a Emenda pela Nação. afora. vereadores. prefeitos. suplentes de deputados ou deputados 
Constitucional de 1972 subtraía ao povo o direito de escolher o governador ~ estaduais. E por isso que. ao invés de aquI se falar nos estados de exceção da 
na elei'rão de 1974. Nação brasileira, nas leis de exceção que, graças a Deus, com elas não convi-

. vemos mais. vamos falar meus Senadores da Oposição, meus Deputados- da 
Oposição e companheiros do Partido Democrático Social, vamos falar na 
nova alvorada. com que tanto sonhou Juscelino Kubitschek de Oliveira que 
se aponta para o Brasil. 

-Até que veio o "pacote de abril", Congresso fechado. . 
Os constituintes_do Riacho Fundo não tiveram dúvidas em eliminar defi­

nitivamente o povo do direito de escolher o seu governador, estabelecendo a 
eleição indireta definitiva naquele texto constitucional. E mais que isso, mo­
dificando. inclusive. a regra do jogo, não dando mais às Assembléias o poder 
para a escolha dos seu~ gõvernadores, e sim criando o chamado..Colégio Elei­
toral, para modificar o q~oru/ll em alguns Estados, como São Paulo, Rio 
Grande do Sul. Rio de Janeiro, Amazonas e Acre, onde a Bancada oposicio-
nista era majOrItária. ' 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas, parlamentares da Oposição, dentre 
eles o Senador Franco Montoro. lutaram, durante este tempo todo, em busca 
dicdevolução ao povo do direito de escolher o seu governador. A Nação, toda 
conscientilada. clamava pelo direito de escolher livremente os seus represen­
tantes. 

Veio a emenda de um parlamentar do PDS, o Deputado Edison Lobão. 
Para evitar que a emenda fosse aprovada pela disposição dos congressistas. o 
Governo não teve dúvidas em encaminhar uma mensagem, que hoje é lida, 
estabelecendo eleições diretas para governadores, Vice-governadores e todos 
o~ senadores, a partir de J 982. 

Estam9s aqUi. Sr. Presidente, para ressaltar este acontecimento, para 
exaltar esta oportl!.nidade. Hoje, temos a oportunidade de ler uma Mensa­
gem. quando ela é lida no plenário do C.ongresso Nacional, que não é fruto 
exclusivo da vonwde dos detentores do Poder, mas, fruto da luta constante, 
incessante. principalmente. dos partidos de oposição nesta Casa; partidos de 
opOSição que não estão reclamando para si a paternidade deste acontecimen­
to, mas. apenas. transformando. materializando a idéia do povo, da Nação 
que quer eleger livremente os seus representantes, de vereador à Presidência 
da República. 

Se ontem aqui vivemos um dia melancólico, quando tivemos o desprazer 
de. mais uma vez. assistir .ao encaminhamento para o arquivo de uma série de 
emendas constitucionais que visavam a~ restabelecimento de eleições diretas 
para as Capilai~, áreas de segurança nacional e estância hidromineral, não há 
dÚVida. Sr. PreSidente. Srs. Congressistas, que hoje sentimos um dia de satis­
fação. O.povo já se pronunciou, inclusive numa pesquisa feita pelo pióprio 
Governo. 90% do povo brasileiro pesquisado é a favor da eleição direta. Te-

Vamos unir efetiva e afetivamente os nossos corações, nossas mãos para 
que a Nação brasileira. que o Presidente Figueiredo busca dirigir com tanto 
trabalho. com tanto amor e. sobretudo, com tanta entrega de si mesmO'. ama­
nhã;tenha não apenas um projeto de lei restituindo a eleição direta, univer­
sal. para Governadores e Senadores. mas também para o representante máxi! 
mo da Nação brasileira, para Presidente da República. 

Meus cumprimentos aos Srs. Cong'";-essistas. a mim mesmo me cumpri­
mento por ter. com poucos colegas - e muitos deveriam estar aqui - recebi­
do uma Mensagem do Governo. instituindo. retornando as eleições diretas, o 
que já deverIa ter acontecido. para Governador e para Senador. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge K.alume) - Com a palavra o nobre Sena-
90r Franco Montoro. 

O Sr. !\1arc()nde., Gadelha (PMDB - PB) - Sr. Presidente. como Líder, 
pediria a palavra para uma comunicação urgente, com a anuência do eminen­
te Senador Franco Montoro. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra, como 
Líder ao nobre...Deputado Marcondes Gadelha, para uma comunicação. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PMDB - PB. Como Líder, para 
uma comunicação. S~m revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas: 

Grupos extremistas de direita continuam a agir com plena desenvoltura, 
protegidos. quem sabe. pelà impunidade ou pelos descasos das autoridades 
ante a onda de crimes que vêm sendo cometidos. nos últimos tempos. contra 
a liberdade ,de.opinião. 
. Hoje. à~ três da madrugada. explodiram mais uma· banca de jornais. Em 
pleno centro da Capl~al da República. na Estação Rod·oviária. foi explodida 
uma banca de revista~. 

Mas. Sr. PreSidente, estão surgindo outros grupos dentro desta nova flo­
ração do medo: A ntigamente era apenas a Falange Pátria Nova, agora surgiu 
uma l'Oi-disallf Ordem e Progr~s5o. Essa entidade enviou uma carta ameaça-
/" -

" 
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dora ao Jornalista Marcos Antônio Vilela dos Santos, que é filho do Deputa­
do Délio do~ Santos e é responsável pelo jornal Hora do Povo. em Brasília. 

A carta, lacônita, traz apenas um fac-símile xerográfico da fotografia do 
jovem Marcos Antônio Vilela dos Santo~ e ameaça, "sua hora chegará". 

Sr. Presidente, eu acho que está chegando é a hora de os democratas des­
te Pab tomarem essa atitude. É preciso que haja um protesto enérgico, saído 
de toda~ as camada~ da população, de todos aquele~ que se devotaram a uma 
organização social pluralista, responsável, onde as decisões sejam tomadas 
pelo wn-enso e pela livre opinião dos ddadãos e jamais pela intimidação, 
pelo medo ou pelo uso da força. 

Prote,tamo~, energicamente, contra e<;sa situação. Notamos que o Brasil 
começa li resvalar, começa a de.'icer por um plano inclinado (muito bem!), no 
fim do qual estão as f,lUces hiantes do terrorismo. 

Nào ~ ~Ó a Oposição que tem a obrIgação de condenar o terrorismo e a 
violência, parta de onde partir. Acho que também esta é uma responsabilida­
de do Partido do Governo ... 

O Sr. Paulo Bro~~ard (PMDB - RS) - Do Governo. 

O SR. MARCONDES GADFI.HA (PMDB - PB) - ... esta é uma res­
pon~abIhdade, sobretudo, das autoridade~ deste País, esta é uma responsabi­
lidade à qual o Governo não pode fugir. 

Está na hora de <,e dar um basta à violência, de se tomar medidas concre­
ta~ e de ~e dar alguma satisfação à população, que não pode mais viver debai­
xo do guante do medo e do terror. (Muito bem! Palmas.) 

O Sr . .Jorge Arbage (PDS - PA) - Sr. Presidente, peço a palavra para 
uma comUnIcação da Liderança. 

O ~R. PRFSrDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Jorge Arbage. que falará como Líder. 

o SR, .JORGF ARBAGE (PDS - PA. Como Líder, para uma comuni­
cação. Sem revbão do orador.) - Sr. Presidente, Siso Congressistas: 

É maIs do que evidente que a violência _contra a liberdade de opinião não 
se compatibiliza com o processo de abertura democrática. O Governo assu­
mIU um propÓSIto e, até agora, Sr. Presidente. não fugiu à sua responsabili­
dade para com o compromisso de transformar este País numa democracia. 

Lamentavelmente, esse rosário de atentados que, diariamente, vem preo­
cupando a tranqi.iilidade nacional e tem merecido, de parte do Governo, a~ 
prOVIdências cabíveb, não apenas para impedir o seu surto, cômo ainda para 
demonstrar, à luz de uma realidade inquestionável, que o Governo está, real­
mente. mUlto sensível e até preocupado em evitar que tais fatos perturbem a 
tranqüiltdade social do nosso País. 

Mas, Sr. Presidente, até agora não foi possível à nobre Oposição trazer, 
no elenco das sua~ denúncias, um só caso concreto que pudesse impor à auto­
ridade do Governo Federal as medidas que tais fatos estariam a exigir. 

Diz o nobre Líder que existem as explosões das bancas: nós também o 
sabemo~. 

'" Todavia, Sr. Presidente, não basta apontar o ilícito, se não for possível 
caractenzar a autoria. O Governo.por inúmeras vezes, já manifestou, através 
do Sr. Ministro da Justiça, a sua preocupação com relação a estes episódios 
desagradáveis e o seu intuito de coibi-los com as medidas legais de que dis­
põe. E a prova. Sr. Presidente, é que nós, do Partido Democrático Social, que 
damo~ re~paldo político ao Governo Federal. não apoiamos, de maneira ne­
nhuma, qualquer tipo de atentado contra a pessoa humana, porque esta 
Nação. Sr. PreSIdente, nos seus 480 anos de existência, se acostumou, pela 
própria tradiçào da origem, a respeitar a pessoa humana, justamente porque, 
no seu m\~CImcnto. recebeu, como predestinação divina, a graça e a glória de 
haver na'icldo sob a égide da Santa Cruz. 

Ne:.ta luta. Sr. Prt:~Idente, Governo e Oposição se irmanam nOs mesmos 
sentimentos cívico~ e patriótico~ - e por que não humanos - de lutarem 
juntos p.lrl\ que estc~ atentados sejam extirpados o quanto antes da vida na­
cional. 

E dirIa mab. Sr. Presidente, o Governo do General Figueiredo é um Go­
verno que c<.tá .. oltado para o principio fundamental da pacificação da 
lamílw hraslleira. Só e~te princípio induziria, à prima fade. que Sua Excelên­
cia niio tolera. não c<,timula e nào permite que 11 paz da sociedade deste País 
fique ;,oh a ameaça de~ses tormentosos dia~, em função do desvario de irres­
pon~ável;' que estão pretendendo tumultuar a paz 'iOcial, através de um pro­
ce~so ahominável. nunca permitido na História do nosso País. (Muito bem!). 

O "'R. PRE.'·aDFNTF (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Scn,ldor Franco Moi1toro, como Líder. 

O SR. FRANrO MONTORO (PMDB - SP. Como Líder. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Sr5. Congressistas: 

A presente mensagem propõe seja devolvida ao povo a escolha dos Go­
vernadores, Vice-Governadores e Senadores da República. Mensagem de ini­
ciativa do Senhor Presidente da República. 

A apresentação desta mensagem, sua leItura neste momento, marca tal­
\ez hi'itorícamente o início do processo da abertura democrática. 

Abertura democrática ~ignjfica eleição; democracia sem voto é democra­
cia sem Po\o. Nesta mensagem, eem sua apresentação neste momento, pode­
mos marcar a modificação que o Brasil deseja. 

A palavra democracia I"oi usada por todos Presidentes da República, de­
pOIS de 1964, ma~, por cIrcunstâncias diferentes na hora da sua transfor­
maçào em realidade, a prome~sa foi descumprida; surge agora, essa mensa­
gem por iniciativa do Sr. Pre~idente da República. O nosso desejo é de que, a 
partir de,~e momento .. todos os pa~sos sejam dados para sua execução efetiva, 
éomo fOi dito por vános dos oradores que se ocuparam do assunto no tempo 
destInado às comunicações. É, preciso que estejamos prevenidos contra possí­
veis dewlOs. Ainda agora, a Liderança da Minoria acaba de denunciar mais 
um atentado. por forças que representam minoria e que querem impedir o 
reencontro do Bra"i! com o seu povo. Daí, a seriedade e a gravidade dessa 
emt:nda. a responsabihdade dos Srs. Congressistas, a responsabilidade do 
próprio Govt:rno que será, por certo. pressionado por interesses que não são 
o, do povo brasileiro e do Brasil, para dilatar, mais uma veZ. para adiar, mais 
uma vez. o cumprimento des~a promessa de devolução do Brasil ao povo bra­
.,íleiro. 

O Sr. Itamar Franco (PMDB - MG) - Permite-me V. Ex' um aparte? 

O SR. FRANrO MONTORO (PMDB - SP) - Com prazer. 

O·Sr. Itamar Franco (PMOB - MG) - Senador Franco Montoro, há 
pouco ouvimo~ o-VIce-líder do Governo falar em nobreza de iniciativa. V. 
Ex' apresentou e5ta proprosta em junho de 1978. Eu não sei que nome nós 
daríamo, à proposta de V. Ex", porque, qua[ldo parte do Executivo ela é 
nobre, partindo de um senador da Oposição, talvez ela seja inoportuna. Mas 
partIU exatamente como'} .De um compromisso democrático, daquele desejo 
do povo de partICIpar, não de um desejo de participar na hora em que a si­
tuação económica e social exige a participação do povo, mas no desejo de 
participar ativamente da '>ociedade brasileira. Mas veja V. Ex' também - me 
permita o pessimismo desta hora, talvez de euforia - a relatividade das coi­
'>,15 o Governo manda, através do Senhor Presidente da República, esta men­
~agem. eleiçõe<; diretas para governadores e .senadores. Mas, há dois dias 
atrá~, o seu Partido, o Partido que dá sustentação ao Governo nesta Casa, faz 
uma reunião para prorrogar mandatos. Então fala-se em eleições para gover­
nadores, e no mesmo instante, se pretende prorrogar mandatos. Nôs temos a 
certe/a de que o Congresso Nacional nào há de aprovar esta proposta - me 
permita a expressão talvez forte para o Congresso Nacional- "imoral", de 
prorrogação do~ mandatos municipais, violentand~ a Constituição e violen­
tando o princípIO republicano da temporariedade dos mandatos. Meu aparte, 
Excelência, é apenas para cumprimentá-lo e dizer que se esta iniciativa é 
nobre lá, deve mais a V. Ex~ que fez com que eles tivessem os olhos abertos 
para o princípIO democrático. Muito obrigado. Excelência. 

O SR. FRANCO l\lONTORO (PM DB - SP) - Agradeço a palavra e a 
homenagem de V, Ex' Esta idéia das eleições diretas e da aprovação de uma 
emenda. re~labelecendo as eleições diretas para Governador e para o Senado 
na ~ua totalidade. realmente foi apresentada, já emjunJi.o de 1978, com a assi­
nalura de uma grande parte do Congres'io, Deputados e Senadores. A emen­
da. então apre~enlad<l. era eX<ltamenk no~ termos da que hoje nos é-enviada 
pelo Senhor Presidente da República. Destaco na justificação da emenda 
<Ipre~entLlda pelo Senhor Presidente da-República uma explicação para recusa 
antenor. 

DIl a Ju~tirlcaçào: 
" ... a proposta de contrapor-"e, pela necessidade de sua formu­

lação glohal, li projetos isolados que, embora coincidente~ com al­
gun .. dos ~eu., objetivo~, ~e apartam de uma concepção integral do 
prohlema." ' 

Ora, Sr. Pre,idente, a proposta que apresentamos em 1978. e a repetimos 
em 1971). lançando a campanha pelas eleições diretas, era precisamente nos 
termo~ da proposta hoje formulada pelo Senhor Presidente da República, es­
tabelece eleIção dIreta pard Governador e Vice-Governador, e elimina do 
)1o" .. n texto con .. tItllcIonul a fIgura dos Scnadore~ indireto .... chamados "biô­
OICo~". 

Ma~. ne<,le momento, niio é a oCd"iào de recriminarmo'i os erro~ do pa,,­
.. adl.l. e '>Im fa/crmo., \ 010" p.lr,j qUI: a emenda <;e tran;,forme. realmente, 
numa medida que marcarú o míclO da abertura democrática do País. 
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,o Sr .• Mauro Benevides, (PMDB:--CE)'-:- Perrrrite V .. Ex'um aparte? ÕSr. Paulo Brossard (PMDB .....::. RS) -Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. FRANCO MQNTORO (PMDB - SP) - Pois não. O SR. FRANCO MONTORO (PMDB - SP) - _Ouço o, aparte do 
Q Sr. Mauro Benevides (PMDB'-':-éE):"':' Nobre Sen-ador Fránco MOIb-- nobre Senador Paulo Brossard. 

-toro, no momento em-que se inicia a tramitaçãoeda proposta de emenda cons- 't O -Sr. Paulo-Brossard (PMDB - RS) - Aparte desnecessário mas que 
tituclOnal restabeíecend~ o vot~ direto para'Gcwernador e Vice-Governador gostaria_que ficasse constando nos nossos Ap.áis. 'É que V. Ex' se encarasse o 
dos Estados, desejo, oferecer o meu testemu,nho daquele fato que é do conhe- problema 'sob o ângulo exclusivamente pessoal, deveria estar se congratulan­
cirJ;ento não apenas da Casa mas-de toda a Nação brasileira, o testem~nho de do porque, afinal de contas, o Governo aderiu a uma tese antes levantad~ por 
que V. Ex' se empenhou, de forma obstinada, decidida;_ em duas opartunida~ V. Ex' é por outros parlamentares. Màs, como tantas vezes tem ocorrido, pa­
des: na Sessão Legislativa de 1978 e n~' do ano passado, para devolver ao rece que'as graças devem vir dos deuses e não saír dos homens. Porém, (,lU dos 
povo a prerrogativa de ele próprio' escolher os seus governantes. É fora de dil- - deuses"ou dos homens, a 'Oposição, na verdade, vai cumprindo o seu dever, e 
vida, nobre Sénador Franco 'Montoro, de que há uma preocupação do Go- . ela,a ~tuação de_V: ,Ex' é das mais relevantes. 

verrlO <em nulificar 'todas as iniciativas de caráter parlamentar. Ainda ontem O 'SR. FRANCO MONTORO (eMDB _ SP) _ Agradeço a v. Ex' e 
nós 'constatamos aq'ui, no Congresso Nacional, que nem mesmo a pró posta ' -

, reafirmo que o importante é á aprovação aa !TIediaa, independetemente das 
de ,c?mençla 'Col)stituciona), de quê é primeiro signatário o Í}.0bre Deputado slÍas origens; o importante ~ que o povo brasileiro tenha esse instrumento. Te-
Nàvarro Vieira, errienda q:ue obtiverá parecer fàvorável da Comissão, Mist,a, ' 

nho a certeza de que o COl1gresso, pela unanimidade dos seus membros, apro-incumbida de se manifestar em torno da matéria, nem ela 10gr.Qu guarida por- . 
vará essa medida. " . 

. que inexistiu quorum em razão da ausência d()s parla1neritar(fs da Maioria. 'Sr;-Presid~nte, não posso deixar, entretanto, dê, mencionar e destacar, 
Queira Deus qúe a tramitação dessa proposta de emenda con~titué:ional pão. I' . 
sofra nenhum embargo e' nós possamos, no menor espaço di tempo_possível, nesta-ópo!tunidade, a grande resposta que está dada pe os fatos a uma cntIca, 

freqüentemente dlflgida à Oposição. O próprio/Senhor Presidente da Re-vê-Ia aprovada e, entrando em vigor, o povo_voltar a escolheros,seus dirigen-, _ 
, " - pública, há poúcos díás, dizia que a Oposição não faz sugestões, positivas~ tes os governadores e vice-gov'érnadores.' , ' , 

aguardava sugestõ'es, só havia críticas. Aqu! está a prova do contrário: suges-
, 'O SR. FRANCO MONT()RO (PMPB~ SP) ~ Agradeço a c~n'tri- tão da Oposição, réiterada em mais de uma oportunidade e,-.afinal, aceita 

buiçªõ de y. Exª e os argumentos que traz na'aefesa de~ta medida que é a as- pelo Presidente da República. É, de uma certa forma, o reconhecimento de 
piração de.i~do o povo brasileiro. " que, num ponto fundamental como este, a sug~stão foi feita pela Oposição, 

O :5r. Càrlo'i Sant'Anna (PP - BA) - Per-~ite V. Ex'. um apa'rte? de forma clara e penso que os acóntecimento~ foram duros demais. Poder-se-
O SR. FR~NC9 MONT()RO (P.MDB '-=-, SP) _ Ouço co~ ~1Uito pra- ia dizer: fÍ1[!S não era oportun~. Penso que ~oj!! ninguém negará.a oportl!nida-

zer, V. Exª, ',ae extraordinária da emenda na época em que foi apresentilda. Basta ver os 
, ' Jornais de hoie, as manchetes e os escândalos- das administrações que tiveram O ,Sr. C~rl()o; Sant'Aplla (PP - BA) - Em nome da liderança do Partido' J , 

- suas origens, não na vontade do povo, mas naqueles pequenos grupos que es-Popular e em 'meio-ao dta de festa e de congrátulações, creiQ qUe é de nosso 
-, - colh~ram governadores "biônicos" por processos indiretos, para reconhecer 

'dever, córlgratular-nos com V. Ex' por tenido, nesta Casa, o pioneiro deitá o açerto da medidi na época que foi apresen.tada; Diria numa linguagem po-
luta. . 

pular "já vem tarde", o Brasil já sofreu graves prejuízos, a solução ~ só uma: é 
O_SR. FRANCO MONTORO '(PM DB :- SP) - Muito obrigado ir V. 'devplver ao povo, que melhor que, ninguém, conhece os·pr.oblemas e sabe es-

- ~ colher os seus-caminhos. Tenho a certeza de que o Congresso Brasileiro apro-" Ex· 

O Sr. Carloo; Sànt'Anna (PP - BA) - Quando ela chega na fase e nO"es- vará essa emenda e dará ao povo os jhstiumentos de que ele precisa para reto:' 
táglO em que nó!; estamo\), merece V. Ex~ as nossas homenagens por este pio- mar o papel que \hç cab~ na vida pflb\ica de nossa !erra. (Muito beml Palmas. 
neirismo, por ser ,um daqueles intrépidos lutadores por esta causa justa e- ° orador é cumprimentado.) 
nobre, Esperamos que chegue a bom termo es~a luta pela devolução ao povo O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) _ ,Está encerrado o período;des-
ao direito de escolher ,95 seus governantes. tinado para breves' comunicaçõ-~s. _-

O SR.~FRAN[,O MONT<)RO'(PMDB ~ SP) -Agradeço"as palavras Foi enéaminháda à Presidência a Proposta de Eménda à Constituição n° - \ --
de V. Ex·' ,79, de 1980~ que âltera a redação do artigo 21, item IV, da Constituição Fede-

O ~r. Flávio Chaves (PMDB -SP) -:- Permite' V. -Ex· um aparte. ral. , 
, - , Pl\ra ieitura da proposta e demais.providências necessárias à sua trami-

() SR. FRANCO MONTORq (PMDB::- SP) ~Pois não. !ação, convoco sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, 
O Sr. Flávio Chãves (PMDB - SP) ~ Nobre Senador Francó Monioro, 'neste plenário. 

a cujo partido temos a honra de pe~tencer, em nome da Liderança do PMDB, ' ' O SR., PRESIDENTE (Jorge Kalume) Passa-se à 
na Câmara dos D,eputados, nós gostaríamos'de nos congratular com V. Ex~, 
pár Ver coroado hojé de êxito uma campanha da Oposição brasileira, encar-' 
nada_principalmente Ror V. Ex', ná luta pelo restabelecimento das eleições di- -
retas pàra Governador e Senadores. Todos nós nos recordamos, perf!!l,tamen-

'ORDEM DO -DIA - . 

. Á presente sessão destina-se à leitura da Mensagem P~esidencial n9 95, de 
, ,~, te, dos ataques violentos que V. Ex' e o Partido da Oposição sofreram naque­

les tempos, quando iniciamos, contra a.~,ontade daqueles que hoje aplaudem 
esta medida, a luta pelo restabelecimento das eleições diretas. Todos nós nos 

, lembramos muito bem do episódio da éhàmada Emenda Lobão, cuja'COI~1is­
são Mista tive o desprazer de presidir 'e o prazer de 'ter V. Ex~ éomo'partiçi­
pante porque, naquela oportunidade, entendíamos nós que o Congresso Na­
cionill, através dos legítimos representantes do povo'brasileiro, iria tomar eJl1 
suas mãos o dever e a obrigàção de restabelecer o direito do povo brasileiro. 

,M a~, neste instante, em que pese todos esses fatos passadôs, nós nos sentiinos 
orgulhosos e satisfeitos porque entendemos, hoje, que a Nação sabérá reco-

. nhecer que à luta da Oposição foi coroada de êxito. Finalmente os nossos tra­
balhos encontraram eco junto àqueles que dominam o pov~ brasileiro, e nós , 
çonseguimos uma etapa a mais-nessa luta pela devolUção.da democracia ao ' 
pOV9· Senador Franco l'yfontoro, uma frase,sua de su~ campanha: a-Iut,a cori-
tinua. ' 

O SR. FRANCO M-ONTORO (PMDB - SP) - Agradeço a V. Ex~ e 
aos Srs. COl)gressistas'as referências e a homenagem prestada a minha iniêia­
tlva. Mas, neste momento, mais do que a 'autoria da prímeir'a ou da segunda 
emenda apresentada ao.Congresso Nacional, ,o que importa é que' esta medi­
da seja transformada em normá efetiva e que passe' a dirigir a 'vida pt1blica 
brasileira; perm,itindo ao nossp povo o exercício de um direito que nunéa lhe 
deveria ter SIdo Jirado. -

.1980-CN,. q'ue será, feita pelo Sr. 19-5ecre~ário. ' 

É lida' a seguinte 

, MENSAGEM N° ?5, DE '1980-CN 
N9 63/80, na,origem 

Excelentíssimos Senhores Membrós do Congresso Nacional: 
.. Nos tef!l1Os do artigo 47, item 11, da Constituição, tenho a honra de sub-' 

meter à superior apreciação de Vossas Excelências a anexa proposta de 
Emerida à Constituição, que restabelece o sistema'do voto direto nas eleições 
para Governador dos E'stados e pàra ,Senador da República . 

A ehmmação dos diR\omas'de exceção, a reinstauração'ga coexistência 
democri'ítica pela Anistia e, finalmente, a reintrodução do pluripartidarismo 
na:vid,a política do País assinalaram pàssos decisivos na obra de construção 
90 fllgime democrático: - . 

A presente, proposta de Emenda Constitucional, ~einserindo o 'sufrágio 
,unJversal e o voto dIreto é secreto no quadro das instituições republicanas 
para el,eiçào de Governador de Estado e Senador, exprime a execução do 
corn(lromisso dem'ocrático livremente assumido pelo Governo. 

Tal compromisso, por envolver'a reformulaçãp das instituiçõés políticas 
nacionais, há de contrapor-se, pela necessidade de sua formulação global, a 
projetos isolados q\Je, em_bora ~incide~tes éom'algu'm de seus objetivos, sê 
apartam da concepção ,n(!cessariamente integral do problema. 
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, 
A alteração constitucional ora proposta resultará, de certo, na futura re­

vbão dos estatutos It:gais pertinentes à propaganda eleitoral pelo rádio e pela 
televisão, de forma a compatibilizá-los com o si~tema de eleição direta. 

Brasília, 26 de fevereiro de 1980. - João Figueiredo. 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N9 76, DE 1980 

Art. lq Os dispositivos da Constituição Federal adiante indicados pas-
sam a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 13. 
§ 2Q A eleição do Governador e do Vice-Governador de Esta­

do, para mandato de quatro anos. far-se-á por sufrágio universal e 
voto direto e ,<,ecreto: o candidato a Vice-Governador considerar-se­
á eleito em virtude da eleição do candidato a Governador êom ele 
registrado. 

Art. 41. O Senado Federal compor-§e-á de representantes dos 
Estados. eleitos pelo voto direto e secreto, segundo o princípio ma­
joritário. dentre cidadãos maiore" de trinta e cinco anos e no exercí­
cio dos dirdto~ políticos. 

§ lQ Cada Estado elegerá três Senadores. com mandato de 
oito ano~. 

§ 2~ A repre,entação de cada Estado renovar-se-á de quatro 
em quatro anos, alternadamente. por um e por dois terços. 

§ 3° Cada Senador será eleito com os respectivos suplentes." 

Art. 29 O mandato dos dtuais Senadores terá a duração prevista na Ie­
gislaçào em vigor à data da respectiva eleição. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - De acordo com as indicações 
da~ Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de emitIr 
parecer sobre a matéria: 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Alberto Lavinas. José 
Lins, Jutahy jvlagalhãe!:>. Luiz Cavalcante. Lomanto Júnior. Murilo Badará e 
o~ Srs. Deputados Afrisio Vieira Lima, Edison Lobão. Genésio de Barros, 
Hugo Napoleão. Luiz Rocha e Maluly Neto. '..I 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Pedro 
Simon, Humberto Lucena, Franco Montora e os Srs. Deputados João Gil­
berto. Epitácio Cafeteira e Max Mauro. 

PeIo Partido Popular - Senador Gilvan Rocha e os Srs. Deputados Ma­
galhães Pinto e Jorge Moura. 

Pelo Partido Trabalhista Brasileiro - Senador Leite Chaves. 

o SR. PRESIOENTE (Jorge Kalume) - A Comissão, nos termos do 
art. 74 do RegImento Comum. terá o prazo de 30 dias para emitir o parecer. 

Perante a Comissào Mista, poderão ser apresentadas emendas. no prazo 
de oito dias ti contar de sua instalação. com o mesmo nÚmero de assinaturas 
da proposta. 

o SR. PRESIOENTE (Jorge Kalume) - Está encerrada a sessão. 

( Levallfa-se a sessào às.l2 horas e 25 minutos.) 

ATA DA 203' SESSÃO CONJUNTA"EM 22 DE AGOSTO DE 1980 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 46~ Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. JORGE KALUME 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
_ Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarba5 Passa­
rinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - Bernardino Viana­
Helvídio Nunes - Almir Pinto - José Lins - Mauro Benevides - Agenor 
Maria - Cunha Lima - Humberto Lucena - Aderbal Jurema - Nilo Coe­
lho - João Lúcio - Luiz Cavalcante - Passos Pôrto - Jutahy Magalhães 
_ Lomanto Júnior - Dirceu Cardoso - João Calmon - Moacyr Dalla -
Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Roberto Saturnino - Itamar Franco -
Tancredo Neves - Franco Montoro - Henrique Santillo - Lázaro Barbo­
za - Valdon Varjão - Vicente Vuola - Mendes Canale - Pedro Pedras­
sian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - Leite Chaves - Evelásio 
Vieira - Lenoir Vargas - Paulo Brossard - Pedro Simon. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal ~ PP; Epitãcio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha - PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS: 
Temlstocles Teixeira; Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; JoeJ 
Ribeiro - EDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesário Barreto -
PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de Moura - PDS; Figuei­
redo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes 
da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; lranildo Pereira - PMDB; 
Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marcelo Linhares - PDS; 
Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes de Andrade -
PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho - PDS; Henrique Eduardo 
Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Lucena - PP; Vingt Rosado -
PDS. 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS: Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud -
PP; Ernani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PDS; Marcondes Gadelha­
PMDB; Octacílio Queiroz - ·PMDB; Wilson Braga - PDS. 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra -
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho 
- PDS: Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PMDB; Sérgio Murilo - PDT; Thales Ramalho - PP. 

I Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo S .. uruagy 
- PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT. 

. Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto""':" PMDB; Raymundo Dimz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - PP. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima PDS; Ángelo Magalhães - PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer-



AgostO"dc 1980 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sdbàdo %3 2067 

nando Magalhães - PDSj Francisco Benjamin - PDS: Francisco Pinto"':" PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende· Monteiro - PDS; Siqucil'll Cum­
PMDB; Henrique ·Brito - PDS; Hilderico Oliveira; I;lonofuto Viunna - pOli - PDS; Wilrnllr Guimarães ~ PDS. 
PDSj Horâclo Matos - PDS; João Alves - PDSj Jorge Viunna; Jos6 Amo- Moto Gro!l!lo 
rim - PDSj José Penedo - PDSj Leur Lomllnto - PDSj Mal10el Novaes"": - , •. 
POS; Marcelo Cordeiro; Menundro Minahlm .;.... PDSI Ney Ferreirn- POS; . ,~Irton ReIS - PP; Cu;los Bezeml - PMDBj ComI? d~ Costn - PDS:_ 
Odulfo. Domlngues _ PDSj Prisco Viima _ POS; Ruymundo Urbano: Ro-. "-[Istmo Cortes - PDS; Oll~on de Bu;ros - ,PMpBj Júll , ... ampos - PDS; 
gério Rego -= PDSj R6mulo Galvão ..;. POSi Roque Aras; Ruy Bacelar _ Louremberg Nunes Rocha - PPj MIlton FIgueIredo - PP. 
PDSj Stoessel Dourado - POSj Ubaldo Dantas - PPj Vasco Neto - POS; Mato 'Gro~~o do Sul 
Wilson Falcão":" PDS. -- ~. . _. -. Antônio Carlos de Oliveira - PTj Leite Schimidt - POS; Levy Dias -

E9pf~lto Santo PMOB;/Ruben Figueiró - POS; Ubllldo Barém - PDSj Walfer de Castro 
Cristiarlo L-opes ~ PDS: Feu Rojll - PDS: Oersõn Camam -_ PMDB; - PDS. _ . 

-Luiz Bapiistll- PMDB; Mllrio Moreira- PMDB; Max Mauro - PMOBj _ Paran' 
Theodorlco Ferraço - POSo . . ' Ad~lpho Fr~nêo . ....: PDS; .Adriano Valente - PDS: Âlva~o Dias -

. . Rio de Janelro.- . c - ~ - • _ PMDBj AHpio Carvillho - PDSj Amadeu Gcara .... PMDBj Antdnio Anni-
. Alair Fêr;elra - POSo Alcir Pimenta _ pp. Ãlvaro V-alie _ PDS' Célio bel1i; Àntdnio Mazurek - POSj Ary Kffuri - PDSj Aroldo MoleUa -­
Sorja _ PDS; Celsó Pe91l~hÍl- PMOS; Daniel Silvll _ PPj Darcllio' Ayres -PDS; Borges .da Silvei~.a - PP; Braga Ramos - PDS; Ernesto Oall'Oglio -:-

· _ PDSj Ouso Coimbra - PP; Df:lio dos Santos _ PMOB; _Edison Khair _ PMDB;_ E~lchde9 Scalco -:' PMDB; Heitor Alencar Furtado - PMDB! 1:I6h~ 
- PMDB; Felll'pePenna :- PPj Florim Coutinh.o:J1ydek~1 Freitus _ -PDSj _ Duque :- P~OB; Hermes Ma.cedo - POS; 180 Losso.- POS; .!talo Contl 

Joel Linia - PP; Joel Vivas - PP: JG de AraÚJO Jorge _ POT: Jorge Cllry - }>DS, L~clo Clon! - POS, Mfl~lo StaJTlm - P~S, MaurICIO Fruet -
_ PTBj Jorg~ GanJa --PMDBj Jorge Moura';;" pp; JOB~ Bruno _ PPj,Jos& PMOBi Nivaldo KrUger - PMDB; Norton Macedo -- PDS; OUvir Gubard~ 

· Frejat - POT: J096 Maria de Carvalho _ PMOBr J086 Maurício _ por; - PMDB; Osvaldo Macedo -:- PMDBj Paulo Marques -:- PMDBj Paulo ,PI­
Josê Torres - PDS: Lázaro Carvalho ""'!-PPj Uo Simões;;";... PDS; LeÔnidas- mentl;l- PD~; Pedro Saml'lllo.~_ PPi Roberto Glllvll.nl - PDS; Seba~tli\o 
SltmpLílo - PPi Lygia Lefí~a Dustos- - PDSj Mac Dowcl Leite de CÍlstro _ Ro~rlgues .Túmor ""7 l'M?B" ~liela de M.agnlhnes - PTBj Walber OUlma­
PPj- Mnrcollo- Corquêira - PMDBj Marcelo Medeiros _ PP; Mltfclo Mace- r!l.~s - PP; Waldnm Behnah - POS, 
do ~ PPj Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - EMDB; Osma\' Leltilo 
- PDSj 08wul~o Lima":" PMDDj Paulo R.i\ttes .... PMOB; Paulo-TofrCs -
PPj Pedro_Fúria - PPj Peixoto- Flllro ~ PPj P~rlch:s OOl)çtilves ;"'-PP.í Ru­
bem Dourado - PP:-~ubem Medina,":", PDS;'Snrumul!.o-Plnheil'o - POS; 
Sjmilo Se~!llm - VDSi ~nlt~r:. Silva - PMDB. 

l\tlpíI!l G('flll~ 

-A&éio Cunlul- PDSj Altair Chagus - POSi'Antdnio DitlH - POSj Da­
tistn Mirundu - POSj Bento Oonçalvtls - PP: BiUH Forte!> - PDS; Banirú· 

-cio do Andrada - PDSj Carlos Cattil - PP: Cuqiejon Branco - I1D5; Dndo 
T!\Vtlft:~ -- 1'05; Ocl~otl SCllruno -1'DS: Edgurd Amorlm - PMDBl EdU­
qUT! LUlllurtinc tvhmdt.:~ ...; VDS; Fu.:d Djb ....;. PMDBi GemivllI Tourinho -
PDT; mil" QllrcÍll - PP: Homero SÚmoM - POS; Hugo Rodrlgulis da Cu­
nha - PDS; l;lul1iberto Souto - ros; .'nlra Mngàlhi'u:g - f'DS: Joao Hlolr· 
culino - PMDB: Jorge rerruz - PPi Jorge VnrgllH - PP; Jo~6 CIlrlo5 FlI­
gundes -1'1)5: Juul'eu Datlsta - PP: Júll!U Murlsc - PMDll: Leopoldo Bc:s­
sone - PP; lllll Bllccilrini - PP; Luiz Leal - PP; Luiz Vu~concl.lllo~ -

.1'05; MUglllillic:s Pinto - PI': Mdlo Frêire - PPj Moacir Loptls - pos:Nti. 
varro Vleiru Filho -=::..~}DS; Newton Cürdoso - PP;Noguéiru de Rezende­
PDS; Pimenta da VC1igll- PMOB; Raul Dernlll'dó - POS: Renato Azeredo 
- PP; Ronan Tito - PMOlli Rosembul'go.Ro_ll1uno'- PP; Sérgio Ferrara 
- PP: Sílvio Abreu Jr. - PPi Tllrcíslo Delgado - PMOJ3j Tl.l16muco Pompei 
- PD~i Vicl:lnt!.l Guubiroba -- POSo . 

SilQ Pilulo 
Adulberto Cumargo - POS; Airton Sandovul- PMDBj Airton Soares 

-
-Santa Catarina 

Adhemllf Ghisi - PDS; Angelina Rosa - POSj Ârnlildo Schn1itt.- PP; 
Artenir WfJrnér - PDS; Ernesto dCl Marco - PMDD; Evaldo Amarál -
POS; Frnnc:l~co-Llburdoni - PMDB; João Lillhul'es - PP; Juare~ Furtudo ~ 
~ PMDBj LuitCechi!HlI- PT; Mendea.de Melo - PPj Nr:I~on Morro­
PDSj Pedro Collin - POS; Pedl'o Ivo - t'MOB: Victor Fontantt - VDS: 
.Wnlmor dt: Lucu - PMDB. 

Rio Crllud.: do Sul -

Alberto Hoffmunn - PDS: Alcebrndell de OlivCJiru - PDS; Alceu Collu­
_reH - I'DT; Aldo FUjl;undél! - PMOB; AlexlIuclrl: Muchudu - PDS; Aluízio 
Púruguus1!U - PDTi Ary Alcll11tnrll- PDS: C!lrdo~o ffl:gapnni - PMDB: 
Carlo'! Chillrdl! - !lDS; CLlrlo9 SlllHos _- PMDai Cláudio Strn~~burgcr -
PDS; Darcy POZlll- PDS; Elollr Oúnzl'elli --PMOa: Eloy Lcnzi - PDT; 
Bmídlo Pel'ondi - PDSj Filmando OOllQulves - flDS; Octtilio f)ius - PDTi 
Harry Stiuer; Juiro Brum - PMDB; Jouo Gilberto -l'MDB; Jorge.: Ul!qued 
- PMDB: Júlio COlitumilnn - PMDBj Lldovino Fanton - POT; Mugnu~ 
duillllll'ik~"':' PDT; N~bon Mni'chezun - 1'DS; Odacir Klélu- PMDaj Pc· 
dro Germuno· -- PDS: Rosa Florc:~ - PMD13; Telmo Kir~t - PDS; TúUo 
B!lrcello~ - POS; Waldir Wulter - PMOS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerru - POSo 
~~ondôlIlll 

- PT; Alcides Frll!lclscato - PDS;:Alberto Ooldman - PMOBj Antdnio 
~orimoto - PDS: Antônio Russo - PMDB; Antônio Zachurill8 - PDS; 
Athiê Coury - PDS; Auclâlio Dunlas -- PMDBj Aurblio Peres - PMDB; , 

J~rônimo Santauu - PMDB; Od_iícir Soares - PDS. 
- ... ~ol'lll!nn 

H6lio Campos - PDSjJúlio Murtins- POSo 
· Dnldncci Filho - POSj Benedito MarcUio -' PT; Bezerra de-M~lo - POSj 
Caio Pompeu - PP; Cantldio Sampaio _ VOS; Cardoso Alves _ PMDBj O-SR. PRESIDENTE (~orglol Kalume)-'-:'" As listus de presença acusam o 
Cardoso de Almeida- VOS; Carlos Nelson - PMOB; Del D09co Amaral- comparecimento de 48 Srs.-Senudores e 411 Srs;-pcputudos. Nuvendo núme-
1'MDB; ,DiolJo Nômura - 1'OS; Erasmo Dias _ PDSj Flúvio Chaves _ ro regimental, declaro uberta a ges~i1o. ' 
PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitll8 Nobre -.;... PMOJ3; Glwa Júnior _ Passando-se ao período destinado 11 breves comunicnções, conc:edo a pu-
PDS; Henrique Turner - PDSj Herbert 'Levy - PP; ijorllcio OrUz -:" lavra ao 'nobre Carlos Sllntos. 
PMDD: Israel Dias·Novaes -.; PMDBi Jayro Maltonl- PDSj J01l,0 Arruda O SR. CÃRLOS SANTOS (PMDB -'RS. Pronuncia o séguinte discur-
- 1'DSi João Cunha - PTj)orge Puu!o - PDS: José Camargo - PDS: Jos6 110.). Sr. Presidente, Srll. ·Congressistlls: :' 
de CRstro Coimbr~ ..::. PDS; Maluly Netto; Mário l:Iato - PMD13jNatlll- Ell1junho de 1979 o Governo c:o-nstituiuum Gr-upo de Trabulho Intermi­
Gale - PDSj OctacUio Almeidll-PMDB;'Octllvio TOrri~cmll- PDSj ?Il- nillterial com li incumbência de rever tQqu a legislaçiio sobre o homem do 
checo Chaves - PMDB; Pedro Carolo - PDS;. Pedro Geraldo '.costa - campo para, segundo anunciou, melhorar a9 condições gerais de vida e de tra­
PDS. Ralph Biasi- PMDB; Roberto Carvalho - PDS; Ruy Côdo; Ruy Sil- balho daquela laboriosa classe! . 

· VII; S~lvaclor Julianelli - PDSi Samir Achôa - 1'MOBj Santilli Sobrinho - A idéia básica, 8e~ufldo u_indu anunciava o Governo naquela ocasião, se· 
PMDB; Tldei de Lima - PMDB; U~yss~1! Gulmar!l.Cl8 - PMQB; Valter Gllr- ria a d!,promoverestudos-visllndo estender no trabalhador rural os benêfíeios 
eia - PMOD. - da Previdência Social urbana, tendo o Grupo de Trabalho concluído 11 sua tu-

refa em dezembro do !lno passado. - . 
- _ Goht!l _ Comexceçiío da aposentadoria especial e do abono-permanência, todos 

Adhemar Snnlillo - PMDB, Anísio de Souza- PDSj Fernando Cunha os demais-beneficios da legislnçüo previdcnciâria scrilun extensivos ao ho­
- PMDBj Frnncisco Castro; Genésio de Burros - PDS; H6lió Levy - PDSj -mem do campo, nOB termos dll proposta apre~entlldt\ pCllo Grupo dé Traba-
lrum Snruivn - PMDBj lturival Nu!!cJmento - PMOBj José Freire - lho indicàdo. - _. . 
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Hoje, segundo estamos informados, esses estudos se encontram na Secre­
taria de Planejamento da Presidência da República, para ajustes finais, de­
vendo o 3nteprojeto ser enviado, brevemente, a esta Casa, para tramitação 
constitucIOnal. 

Ocorre, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, que esses estudos, sem mes­
mo 1I:r chegado a esta Casa,já são motivo de muitos reparos por parte das en­
tidades de classe dos trabalhadores rurais, que apontam uma série de discri­
minações em relação às conquistas Ja obtidas pelo trabalhador urbano. 

Segundo essas críticas, as discriminações são caracterizadas não 50 pela 
disparidade de beneficios, mas tambem pela forma desiguàl de condições e 
exigências previstas para a sua concessão. O mais grave, porém, é que os estu­
dos aumentam a marginalização da população rural e acentuam a discrimi­
nação entre o homem da cidade e o trabalhador do campo. 

A previdência urbana não prevê limite de idade mínimo para que o be­
neficio da aposentadoria possa ser concedido quando, no caso do trabalha­
dor rural, exige o limite de 55 anos e contribuição mínima de 30 ou 35 anos. 
Tal eXIgencia significaria que para quase toda a população rural, hoje com 
mui& de 30 ano~ de idade, o b.eneficio da aposentadoria por tempo de serviço 
seria inatingível. 

A discrimmação mais se acentua quando se verifica a proibição de com­
putar o período de contribuição para o Pró-Rural, equivalente a dois e meio 
por cento, o que se constitui num dos pleitos do hom~m do campo. 

Reivindic4 o trabalhaor rural. e com inteira justiça, que a aposentadoria 
seja I.Oncedida a todo~ os que, estando no exercício de atividade rural, atinja a 
idade de 55 anos, exigindo-se 30 ou mais anos de contribuição apenas aos 
que. a partir da vigência da lei, venham a ingressar no sistema, fixando-se: 
para e3te~ últimos o limite de 55 an01>. 

Quanto à exclusão da aposentadoria especial e do abono-permanência, 
trala-!>e de dua~ discriminações inaceItáveis, tendo em vi&ta que o trabalhador 
rural exerce atividades extremamente perigosas, penosas ou insalubres. Pdra 
dar dpenib um exemplo, Sr. :pro Idente l\ Srs. Congressista~, basta lembrar o~ 
que p(e~am os dia~ nos banhadai& de cultivo de arrol e os que trabalham em 
contato com msetlcidas. pt:~ticida.;. ervicldas e outros defenslvo~ que não ,,110 
supurtddos pela saudc humand. 

Sobre a discriminação do abono-permanência, então, nem :;e laIa, ja que 
o trabalhador do campo também é merecedor da proteção do Estado. que 
não pode, sob hjpóh::~e alguma, ser tratado diferentemente pejo sistema prtNI­
denciáríu. visto que tal abono, ao estimular o retardamento da apo!>entado­
ria. conStitui-se em fator de equilíbrio financeiro da Previdência Social. 

. 0,. trabalhadort:~ rurais manifestam-se igualmente contrános à Ímro­
duçãv jo "trabalh"dor avulso", ligura consagrada no anteprojeto governa­
mental. porque ela :,,,rve apenas para o~ empregadores fraudar a lei, sendo, 
portanto, inadmissível que o próprio Poder Publico venha a coanestar tdma­
nha monstruosidade. Em verdade, o trabalhador é trabalhador, em qualquer 
lugar, com qualquer empregador, e como tal há de ser tratado na nova legis­
lação social. 
Incorre em doloroso equívoco o trabalho governamental quando equipara a 
esposa e os filhos maiores de 18 anos ao trabalhador autônomo, como requi­
SIto para a concessão de beneficios e também para fins de contribuição. Tal 
dispositivo traduz total desconhecimento da realidade sócio-econômica do 
meio rural, n:velando, ainda, total insensibilidade do Poder Público. 

Isto porque, a grande maioria dos grupos familiares, especialmente os 
pequenos proprietários rurais, não dispõem de condições mínimas para reali­
zar a contribuição previdenciária para várias pessoas do mesmo grupo fami­
liar. A persistir esta incongruente exigência, milhares de jovens, aconselhados 
pelos pais, migrariam para as zonas urbanas, agravando ainda mais o já an­
gustíante êxodo rural. 

O anteprojeto, como está, é rejeitado até mesmo pelos empregadores, 
tendo em vista que a contribuição de 16 por cento sobre o valor dos produtos 
comercializados seria um ônus pesado demais, mesmo porque outros tributos 
já incidem sobre aqueles produtos, especialmente o ICM. 

Verifica-se pelos termos desse trabalho que o Governo continua distan­
ciado da realidade do meio rural brasileiro, desconhecendo inteiramente o 
perfil do homem que trabalha a terra. 

Tal anteprojeto é, em verdade, resultado dos desacertos na política agrí­
cola do Governo, que se mostra cada vez mais impotente diante da injusta es­
trutura fundiária e do massacre permanente do projeto rural. vítima crescente 
dos confiscos, do financiamento de dificil acesso e caro, e dos preços mínimos 
não compensatórios. 

Se o Governo insistir em dispensar a colaboração das entidades de classe 
na feitura desse anteprojeto estará, além de desmentindo-se quando apregoa 
que os trunfos principais de sua política de combate à inflação estão na pro-

dução agrícola, implantando um sistema injusto e totalmente ineficaz. atenta­
tório, mesmo, à dignidade do trabalhador rural. 

São as- nossas palavras, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Não há mal~ oradores m~cri-
to~ para o período de breves comunicações. -

Sobre a mesa, ofTcío que será lido pelo Sr. 19-5ecretário. 

E lido e deferido o seguinte 

22 de agosto de 1980. 
Senh·or Pre~idente: 
Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do Congresso Nacional, 

incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à ConstitUIção n9 

64, de 1980-(CN), que "acrescenta inciso 20 da Constituição Federal".sobci­
to a Vossa Excelência, a prorrogação por mais 30 (trinta) dias do prazo con­
cedido a este Órgão para apresentação do parecer. que se encerra na data de 
h~~ , 

Outrossim, esclareço, que o pedido se justifica pela importância da ma­
téria, objeto de estudo, e que está a exigir do Senhor Relator, Deputado Fer­
nando Magalhães, um prazo mais dilatado para elaboração do parecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa E.'Ict:lêncla os protestos 
de estima e consideração. - Senador Passos Pôrto, Vice-Presidente, no 
exercício da Pre~idência. 

" O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A PresidênCia comunica que, 
atendendo a solicitação do Gabinete Civil da Presidência da Republica, feita 
atravé, do Aviso n9 340, de~ta data, devolveu a Mensagem n9 96, de 1980-CN 
(nv 334/80, na origemi. encaminhada pelo Aviso nv 333/80. de 18 de agosto 
corrente, e relativa ao Projeto de Lei n9 20. de 1980-CN (Complementar), que 
dispõe sobre a criação de territórios federais, e dá outra:. providtncias. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Presidência convoca ses~ão 
conjunta a reahzar-,e ,egunda-feira, às 18 horas e 30 minutos, neste plendrio, 
de~tinada à leitura da Mensagem PresidenCial n\' 97, dt: I 980-C N, relerente ao 
,tIo pardal apo~lu ao Projeto de Lei n" 9. de 1980-CN, que define a Situação 
]undlca do e~trangeiro no Bra~i1, CrIa o Con~elho Nacional de Imigração, e 
dd outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo à finalidade da sessão, o Sr. 19-5ecretário irá proceder à leitu­
ra da Proposta de Emenda à Constituição ng 79, de 1980 . 

t lida a seguinte 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nv 79, DE 1980 

,Altera a redação do art. 21, item IV, da Constituição Federal. 

As Me~as da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos termos 
do art. 49 da Con"tituição Federal, promulgam a seguinte emenda ao texto 
constitucional: -~, 

Artigo único. O item IV do art. 21 da Constituição Federal passa a vigq­
rar com a segumte redação: 

"Art. 21. 

IV - renda e proventos de qualquer natureza, salvo ajuda de 
custo e diárias pagas pelos cofres públicos na forma da lei, não po­
dendo, em qualquer hipótese, a alíquota que inCidir sobre os .rendi­
mentos do trabalho ser superior à fixada para os ganhos de capital." 

Justificação 

lnicialmente, a tributação dos ganhos de capital era promovida, na área 
do Imposto de Renda, somente sob a forma de imposto cedular; caindo na re­
gra geral de aplicação da Tabela Progressiva. 

Posteriormente, a pretexto de igualar a tributação entre capital e traba­
lho, o Qoverno praticamente promoveu a extinção do imposto cedular para 
os ganhos de capital, mediante o artificio da opção pela tributação exclusiva­
mente na fonte, à razão de 15%. 

Hoje, vemos uma idiossincrasia: enquanto os assalariados recolhem im­
posto de renda na fonte e em razão da Declaração, de forma exorbitante, che­
gando a progressividade a atingir até mais de 50% do Redimento LíqUido. os 
capitalistas continuam a usufruir do beneficio legal da alíquota fixa a redUZI­
da para os ganhos dt; capital, o que, em uma sociedade de grandes dispanda­
des sociais como a nossa, é inadmissível. 

Em um regime de desenvolvimento equilibtado, cuja segurança 
económico-social é mantida pela estabilidade !11onetária, cabe ao Imposto de 
Renda o papel decisivo de se transformar um esteio da arrecadação fiscal. To­
davia, somos, além de subdesenvolvidos, vítimas de uma inflação incontrolá-
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vel e de uma desestabilização monetária tão gritante e complexa, que chega- to Camargo - Eloy Lenzi - Jorge Cury - Florim Coutinho - Peixoto Fi­
mos a apresentar superavit em nosso orçamento e deficit no Orçamento Mo- lho - Milton Brandão - Elquisson Soares - Simão Sessim - Darcílio Ay­
netário, com emissões desregradas por imposições 'da conjuntura adversa e res - Osmar Leitão - Antônio Amaral- Evandro Ayres de Moura - Ja­
uma dívida externa acumulada e ·em espiral de ano para ano. Nesse contexto der Barbalho - Paulo Marques - Alceu Co!lares - João Alberto - Afrísio 
conjuntural, colocar a sobrecarga fiscal sobre os om~ros dos assalariados é Vieira Lima - Furtado Leite - Airton Sandoval - Tertuliano Azevedo -
agir inversamente proporcional ao que se tem apregoado, de incrementar a Hélio Campos - João Herculino-- Cesário Barreto - Antônio Pontes -
arrecadação desse imposto, aliviando a tributação de classes menos favoreci- Paulo Guerra - Castejon Branco - Alcides Franciscato --:' Eloar Guazzelli 
das e evitando que técnicos assàlariados da classe média tenham as camadas - Raimundo Diniz - Mário Bato -'- Geraldo Fleming - Jorge Moura -
superiores de seus rendimentos equiparados, para efeito de taxação, às dos Batista Miranda - Rogério Rego - Aroldo Moletta - Theodorico Ferraço 
detentores das maiores fortunas do País. - Odulfo Domingues - Vingt Rosado - Manoel Novaes - Inocêncio Oli-

A pedra de toque da tributação justa está na' progressividade do Imposto veira - Vicente Guabiroba - Nilson Gibson - Júlio Campos - Feu Rosa 
de Renda, seriamente comprometida pela exclusão de ganhos de capital dessa - Geraldo Guedes - Antônio Russo - F,ernando Magalhães - Fernando 
sistemática. Lyra - Daniel Silva - José Mendonça Bezerra - Ernesto de Marco - Jor-

Urge, pois, começar a distribuir para não agravar desigualdades, como a ge Uequed - Marão Filho - Honorato Vianna - Melo Freire - Francisco 
concentração de rendajá propiciada pelo modelo. econômico brasileiro, por- Benjamim - Afro Stefanini - Haroldo Sanford - Leônidas Sampaio - Jo­
que as alíquotas e tributações favorecidas e os incentivos fiscais retiram ao sé éa!pargo - Lúcio Cioni - Juarez Furtado - Emídio Perondi - Ângelo 
imposto de renda o melhor de sua potencialidade, no campo da distribuição Magalhães - Baldacci Filho - Getúlio Dias - Júlio Costamilan - Benedi­
d~ riqueza. to Marcílio - Cláudio Philômeno -"8antillo Sobrinho - Waldir Walter-

A um produto interno bruto (PIB) per capita de Cr$ 5.243,16, em 1974; Adauto Bezerra':'" Vilela de Magalhães - Ary ,~lcântara - José Freire­
correspondeu um ônus tributário de Cr$ 1.077,42, ou seja, cada habitante Manoel Gonçalves - Del Bosco Amaral - Marcelo Linhares - João Li­
despendendo, no custeio das obrigações fiscais, 20,5% de sua renda, sendo' nhares':"- Horácio Matos - José Carlos Vasconcelos - Wildy Vianna -
17% para satisfaçãô de tributos indiretos e àpenas 3,5% no pagamento do Im- Brabo de Carvalho - Jorge Ferraz - Joel Ribeiro - Vasco Neto - Vieira 
posto de Renda. Isto é prova suficiente, que ressalta a regressividade de nosso da Silva - Túlio Barcelos - Paulo Lustosa - Amilcar de Queiroz - Lido-
sistema tributário, em prejuízo da justiça almejada pelo nosso povo. vino Fanton -' Adernar Pereira - Waldmir Belinati - Rômulo Galvão -

, , '- Álvaro Gaudêncio - Edgard Amorim - Hugo Rodrigues da Cunha - Oc-
DEPUTADOS: Epitácio Cafeteira - Miro Teixei~a - Henrique Edüar- távio Torrecilla - Hugo Mardini - Pedro Carolo - Augusto Lucena - Ed­

do Alves - Fernando Coelho - Mário Frota - Cardoso Alves - Ronan son Khair - Caio Pompeu - Antôniô Dias - Walter de Prá - Henrique 
Tito-Pimentada Veiga- Valter Garcia-Amadeu Geara-HarrySauer Brito - Gióia Júnior - Diogo Nomura - Pedro - Sampaio - Flávio 
- Cardoso fregapani - Antônio Annibelli - Mendes de Melo - Tarcísio Marcmo - Paulo Studart - Lúcia Viveiros - Francisco Leão - Sebastião 
Delgado - Odacir Klein - Daso Coimbra - Josias Leite - José Frejat - ndráde - José Torres - Jairo Brum - Rafael Faraco - Roberto Carva­
Antônio Morais - José Maurício - Jorge Gama:.... Délio dos Santos - lho - Ralph Biasi - Pedro Faria - Jorge Paulo - Airton Soares - Raul 
Rosa Flores - Marcelo Cordeiro - Rosemburgo Romano - Fued Dib - Bernardo - Antônio Morimoto. -
Paes de Andrade - Nabor Júnior - Hélio Duque - Pacheco Chaves - Ed­
son Vidigal - Osvaldo Macedo - Flávio·Chaves - Mendonça Neto -
Marcus Cunha - Marcondes Gadelha - Roberto Freire - Walter Silva­
Carlos Cotta - Benjamim Farah - Octacílio Almeida - Aluízio Bezerra -
Sérgio Ferrara - Ossian Araripe - Celso Carvalho - Carlos Santos -
Freitas Diniz - Murilo Mendes - Cristina Tavares - Audálio Dantas =­
M~x Mauro - José Costa - Geraldo Bulhões - Walber, Guimarães - Car­
los Sant'Anna - Juarez Batista - Freitas Nobre - Luiz .Batista - Maurício 
Fruet - Antônio Mazurek - Heitor Alencar Furtado ~ Magnu§. Guima-,_ 
rães - Aluízio Paraguassu - João Cunha - Octacílio Queiroz - Antônio 
Mariz - Sílvio Abreu Jr. -=- Paulo Rattes - Nivaldo Krüger - Adhemar 
Santillo - Luiz Cechinel - Ludgero Raulino - Modesto da Silveira - Joel 
Ferreira - Francisco Rolle~berg - Siqueira Campos - Júnia Marise­
Arnaldo Lafayette - Ruy Côdo - Osvaldo rv,t:elo - Ruben Figueiró - Ai­
ron Rios - Mário Moreira - Evaldo Amaral (apoiamento) -ltunval Nas­
cimento - Hildérico Oliveira - Péricles Gonçalves - Pedro Ivo - Anísio 
de Souza - Carlos Alberto - Mauró Sampaio - Ricardo Fiuza - Pedro 
Collin - Antônio Fyrreira - Carlos Bezerra - Leopoldo Bessone - Leorne 
Belém - JÚlio·Martins - Nélio Lobato - Wilson Braga - Antônio Zacha­
rias - Jorge Arbage - Bonifácio de Andrada'-: Alberto Hoffmann - Djal­
ma Bessa - Renato Azeredo - Alcir Pimenta - Pedro Lucena - Claudino 
Sales - Hugo Napoleão - Adriano Valente - Angelino Rosa - Cantídio 
Sampaio ---; Homero Santos - João Gilberto - Walmor de Luca - Edison 
Lobão - Arnaldo Schmitt - Humberto Souto - Raimundo Urbano -
Odacir Soares - Ubaldo Barém - Adroaldo Campos - Jorge Vianna -
Euclides Scalco - Sebastião Rodrigues Jr. - Pinheiro Machado - João 
Menezes - Manoel Ribeiro - José Ribamar Machado - Djalma Marinho 
- Ary Kffuri - Divaldo Suruagy - Joel Vivas - Carlos Augusto - Milton 
Figueiredo - Genésio de Barros - Moacir Lopes - Iram Saraiva - Jack­
son Barreto - Figueiredo Corrêa - Josué de Souza - JG de Araújo Jorge 
- Luiz Leal- Albérico Cordeiro - Aldo Fagundes - Francisco Libardoni 
- Roque Aras - Joaquim Coutinho - José Amorim - Nosser Almeida-
João Faustino - Marcello Cerqueira - Márcio Macedo - João Alves -
Leur Lomanto - Iranildo Pereira :....- José Maria de Carvalho - Osvaltlo 
Lima -'Gerson Camata - Hôr~rio Ortiz - Sérgio Murilo'- Antônio Car-

. 'los de Oliveira - Carneiro Arnaud - Celso Peçanha ..!- Samir Achôa - Is­
rael Dias-Novaes - Jerônimo Santana":"" Joacil Pereira - Erasmo Dias­
Ruy Silva - Lázaro Carvalho :.- Genival Tourinho - Alberto Goldman -
Tidei de Lima - Olivir Gabardo - Borges da Silveira - Gilson de Barros -
Valter Pereira - Henrique Turner - Alcebíades de Oliveira - Fernando 
Cunha - Hydeckel Freitãs - Álvaro Dias - Paulo Borges - Mac Dbwell 
Leite de Castro ~ Francisco Pinto - Joel Lima - Jorge Vargas - Adalber-

SENADORES: Lázaro Barboza - Passos Pôrto - Mauro Benevides­
Almir Pinto - Marcos Freire - .Affonso Camargo - Moacyr Dalla -
Humberto Lucena - Franco Montoro - Dirceu Cardoso - Teotômo Vilela 
- José Richa - Jaison Barreto - Leite Chaves - Pedro Simon - Agenor 
Maria - Jorge Kalume - Eunice Michiles - José Lins - Itamar Franco­
Alberto Silva - Evelásio'Vieira - Mendes Canale - Henrique Santillo­
Valdon Varjão - Gabriel Hermes - Nelson Carneiro - Bernardino VIana 
- Gilvan Rocha - Orestes Quércia - Roberto Saturnino - Alexandre 
Costa - Paulo Brossard - ~dalberto Sena - Aloysio Chaves - Alberto 
Lavinas - Helvídio Nunes - Benedito Canelas - Tarso Dutra - Raimun­
do Parente - Cunha Lima - José Caixeta - Tancredo Neves - Vicente 
Vuolo - Luiz Cavalcante - Henrique de La Rocque. 

, O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - De acordo com as indicações 
das Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir 
parecer sobre' a matéria: 

Pelo Partido Democrático So.cial- Senadores Tarso Dutra, José Lins, 
Raimundo Parente, Jorge Kalume, Almir Pinto, Lenoir Vargas e os Srs. De­
putados Honorato Vianna, Athiê Coury, Amilcar de QueIroz, Adriano Va­
lente, Ricardo Fiúza e Darcílio Ayres. 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Cu­
nha Lima, Mauro Benevides, Lázaro Barboza e os Srs. Deputados Epitácio 
Cafeteira, Roque Aras e Valter Garcia. 

Pelo Partido Popular - Senador Affonso Camargo e os Srs. Deputados 
Pedro Faria e Celso Carvalho. 

Pelo Partido Trabalhista Brasileiro - Senador Leite Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Comissão, nos termos do 
art. 74 do Regrmento Comum, terá o prazo de 30 dias para emitir o parecer. 

Perante a Comissão Mista, poderão ser apresentadas emendas, no prazo 
de oito dias a contar de sua instalação, com o mesmo número de assinaturas 
previsto par~ a apresentação da proposta. . 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está encerrada a sessão'. 
, -

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 40 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. MARCOS FREI­
RE NA SESSÃO DE 20-8-80; E QUE. ENTREGUE À REVISÃO 
DO ORADOR. SERIA PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

o SR. MARCOS FREIRE (PMDB -' PE. Como Líder, para encami­
nhar a votação.) - Sr. Presidente, S~s. Congressistas: 

Esta Casa tem demonstrado, em toda sua hi~tória, uma preocupação es­
pecial com o fortaleciment r da Federação brasileira e isto implica, necessa-
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riUlm:llh:. 1:111 1l1rI1l!cl.'I!r ~t:ll~ E~tIlJo~·mcl11hros e févltllllzllr os MuniclJ'lios e~­
pulhuJ.JS PCl]' c;;tc Brn~1l IIloru, 

direito do puvo de ~~calhc:r tudo~, os Prc:fdtos dr.1 todn~ n~ dUlldes brl1sllclru~, 
Ilqul c~lllrnos Utnll Vr:llJllll, em nome do PM DS no encntninhtlrn~l1to au vo­
luÇÜO j)llrll dl/cr dn Ilccé\~ldllJc de que nlla nquemos u espllrnr pdo Oov(!rnn, 
Ill1l', I.jUI!, nu vcrdIlJc,_c,'i!1I l: lImll utrlbulçilo nos~n, í: uma cOOipeli:ndu nO:iqll, 
í: um poder IW~::lO, o d~ furtulecl!rl\10S o~ Munlc(ploq npolundo propo'itus 
cumo 11' orn em Jlscu,:~ilo, propo.~tu qUe podl!rl1 ~cr rejl.'itndu pelu Mulorln go­
vllrnislu, 111H~ qu~ ~ um lItC'itllUO du f!reocupul(~O \l do trabulho con~lll/ltc dos 
ClJngr\l~~istlls brusll\lh'Q~ em f'uvor d08 Munlclpl05 e dos E~tl\dos dn Fl!de­
rução brusih:iru. 

SllbcnH1~ qu~'. 'um 11 RcfOfl11l1 Tribulilrhl, upôs 1%4. houv\,: como qUIl 
lIJi1U hif'crtrtllia nu ~'Hp.IC!Ulldl: tribUldr!1I du Uniuo, I:In dctrim\!nto cxutUl1wn­
t~, du ~'omrct(.'lwill dirclU dos ESlUdtlR.m(.'mbro~ <: do~ qUII~c quutro ml! Mu­
nidpiu~ brI15ik!ro~, E, comú ~e nuu buqlUSstm II~ dlficuldudes que f,1.' upré~en­
tnlulll 1'1111'11 c~su~ unldudes polltico-lldmlnlstmllvus menores - quundo us Ins­
litllh;í.\\!~ 50frcrum novo ~olpc rllprl.lsentlldo pdu outorgu do Ato Instituclollul 
nY 5 - l) entilo Ministro du ruzl.'ndu, Dellirn Netto, uproveitllvlI-SIl do~ pode­
rl.'s c\l:cpdonuls qUI! o AI·S duvtl Ull E.'-:CUlivo purll, aindu nuquele thudlco 
rllé" de: dc.:l.cmbro d~' Ml, outorgur (; Alo Comph:rnentur 11~ 40, de 30 de dt:- Nilu nu~ iludmllo~: ou nÓs furllmo') o', Munictplos rlc:o~ I: os Estudo'! po-
Illmhrn, em qUI: cortllVlIl'cl1l ml!Wdc 08 I:Ulldo5 de Pnrtlclpuçuo dos Estndoil l.kro5lh, ~em prcclsllrem nl!fir de culll nu mi'lõ esperundo as ben\)m~s do 00-
I: do\ Munlcfpio(~, rc;duzlndo de 10 pura 5<;;" os percentuais relutivos no Im. Vllrno, ou nós nlio tcremo~ dlltnocrnclll no Brllsil. E 6 peln dllmocraclu. é pela 
('iO~lll de Rcndu e uo IPI que cuberlurn-lIos EstúdOll e UOfj Munidpios, _ Ilberulluc, ~ em t'uvor du Noção qUI! estllmo~ apoiando o fortuleclmcnto dos 

Pois hem, o COIlj.lrt.'s~o Nucionul, dentro duquelallnhu de preocupuçUll Munlc/"II),5 brusilelros. Ne,~qe Mmtldo-~ que o PM OS vota e pede o flpoio de 
IllJlbllllltl! 11 4uI! jt\ nus referimos conseguiu apolilndo ernendil de" nossn uuto- touo!o ,o~. putrlO!Hb de:!u CIJSll u"lim dI! qUi: se P?qSlI, realmente, oferecer nos 
riu, rcl'ormur o tc.\to constitucional outorgado pelos militares, restubelecendo ~~ u~lc!plo:. lIS e:o~dlçuc~ c 09 I~t;trlltnllntos que tl\~i\o CO~ que eleS Me tornem 
Oh pet~'cnluui~ no,~ lelos originai!> o que velo li con,~tituir li Emendo Con;,tIIu. Ilh:llvumentll llutllnomos, polltlca, Í1011ncelrn l\ economlcumente, porque ui 
dunlll nl' 5. E, upesur de 11 inicintivll ter ~,Ido d!! nllturezlI.pllrlllmentllr, 11 reror-- c~lÚ um dos cllmlnho~ pllru ti lIbert(lC~o nacional. (Multo bem I PUlmlll/.) 
mil du Con~tltulçno ter nascido nu (usu do Povo, promulgada fi emenda pelu 
MC~1I do Congresso NucionuI, II1r1l.lu hoje na propugllndu oficlul se Imunda 
qUI! fui u PrcshJcntll Oeis!!1 quem reiitubeleccu O~ percentuais do Fundo de 
Purlidpuçuo dos Estudos e dos Municípios. -

O becutivo COutO que tem o dlllllitc: dI! de~pr':5tlglur e~tú C:U5U, o Execu· 
tivu I.'omo tju,: fuz qllc,tllo de: roubar o pou!.'o que no! sobru no exc:rcíclo de: 
l'un,,01.''' lcllithnun-ll!nt-: IlO~~U~, que: ~ilo, no Onul du~ contus, ba~icumel'ite 1\8 
I'UI1,ÔC~ lh.' legblllr. Puis ei~ quo, ugoru, novas Iniclutlvus pllrlnmeflture~ pro­
e:urllm rcfllrl)llr os podl!res dos e~tudos c: dos M unic!ploq, E o que vemoq, o 
quI.' 1I, .. i,timos. o qUI! tC::itllmullhul11(); (: li Liúerunçu do Governo ul1rmur, 
\.!1lf1ll1 o 1'1.1. h(l pow:os instuntes o Scunuor J lIrbu~ P:ls~urlnho, qul.1 O Oovcrno 
pruth:ullll.'nlc cOflcurdH com e,q.,u lnlclutlvll pilTlumentuT, e mais, 1I,~SUmé o 
ctllllrnlmb~ll, que wrú tl.'~glltlldo em prUlo I:urto, ,Ie envinr umu proposição 
11 c,lu (Il'm \!~!ubdl:cc:ndo, num pt'rfodo de tempt rdutlvumente pl!queno, 
nqu~lc\ pcrl:cntuuis 11 mai:. quI.' Suo prupo~lo~ li LI turde: fi upreciuçuo do 
(Illlgrt!ç~u NllC\Ol1l1l. 

Úru, l'~tn ~ II Clbll que 1l1l&I.'CU e qUI! C\hlc qlll ,'cludo parlllcgi'illlr. Nuo 51.' 
!:omprl:cIiJI.', portunlO, qUI! U E.\e-~utlvu Sé dcchlrl! i: \1.' proclume de Icorda 
,1Ihjlllndl!lllll!lIt~ nlln tt (jlW rezu cs!('s pri1jt.'lo~ I.' fia0 !lVl!qSC, em tcnl:1I1 hilhil. 
1ll'liIru dI) /"Im/I) de nprv,élllnçüCi de I.'mCndll~, lClltudo, utruv~~ de um ycrdn 
ddrll dinlll}1G tkll1ü~rúlkll, Illoqtrur n fÓrr1H1111 Inlcrmediúriu que cntUl'J lItl'n­
dcdu 11 Iniclllli\'n putlllnl\!ntllr c 05 1'11'01'11')8110, governamentais. 

Nliu, \l 'IUl' II tJllVCtUp qUl.'f Jizl.'r, 11l11!lIlhil, i: que foi ele quem Illllb UniU 
VIlI \'Clll 1.'111 ,ocorro Úll, M unilllpioq í.l dQ~ E'llUdtls nrn .. lleiros, O que LI GllVer­
Ol) cuntlnull U fU/l.'r ~ dc"pre~tigillr li CU'i1l LIlp,hlntlvll O li li I: O Governo lIilO 
',I.' I.'nll~ll lh: f'u/l.'r i: e:>.u(utl1llnlc pllll'UrUr chllmllr u ~i lodll~ as vuntuBcll~ dll~ 
rodell." l{ 1I~' detém, ~éll1 Icyur em c()n~lckrHçilo qUi! Illê 11m tcrm09 de prcstl· 
ghllilcnlollll seu Punido, II eSSc Pllflióo quI.' n durú'i penas vem ,~usttmtflndo os 
IICCrlÜi uU ÚS erru't du OOYl!rno. n \!~Se I'nrtido I!le Impõe n tri~tc turefa d~ ~c 
nll~l.!nlllr 1I11~ mOmén!U., dcd'iivo~ que I.lstn CII~ll vive. QUI: II PDS eomporl:~1I 
pelo 1l1l!rllh rum votllr contra, buscudo nOs urgumenlo8 do Lfdl.lr Jarbu5 PUi­
~l\rillhll, mu'i nuú lun!:e muo úo expl!dh:nte du uU5~ncill, pois Gllndo mujor!-
1111 ill ntlu dl'vt:riu lunçur milo de um expediente que (: muis próprio dll~ Mino­
rjll~, sobrl!wclo lluundo c~11.' Governo, há pOUl:01 l:ntoou IOIl,q /lOS !lutares do~ 
rroj~'lo~ I:m qu-:~tiiu, 

Porlunto, que: II Governo lI~~umu n~ ::Iuns rC8ponsubilidudê~, estt: Gover. 
nu llUC, lIindll hoje, ne~tu Cusu, homcnllgenvll um outro Chefe de Governo 
4UC vlllo no [irllsll, tendo fl!ehndllll ~~uu CUSll Leglslatlvu. E SI: llqui c~tll ClISti 
e,tÍlllhcrtll é grLlÇIl~ LI rc,lstênciu dos democtlltas brusilc!ro3. Mus queremo~ 
Ch!1I (U511 ubcrtn puru exercer UR ~Ull& t'ullçõe~ í: cumprir u ~uu missilo de ti~cu­
/l/U~UO, de h:giqlllçuo, de intêrprett.l dlls u5plruções populurell.· 

Sr. Pre~idente, Sr~. ConllrC!ssishl~, onteln nós dlsculfomos, uqui, LI auto­
num In polftlcn de Munlllrplo~ brusilelrõ~, om ccllp~llda, Autonomia políticu 
4UC rnuburl\lll U~ ClIpitlli~ dos E~ttldos às cqtúnclus hldromlneruls, t\s cidades 
con~idcrudu~ (Irc:u·~ dI) ~egur!lnçu nacional, MU5 não se pense que será com o 
r~~tubelecimento nominul du I.lutonomlu polltlcu de~se,~ municlpi08 que ~e re· 
<'olvcrú u probh:mu. porque: u autonomill poUtlclI estã Intimamente vinculudu 
ti lIutol1omia finllncelru c econômicu deRS!18 unldade~ poUtlCI.lS menores. 

I'ortllnto, u mllt6riu um em uprecluçuo no Congresso Nacional tem !nti. 
mu relllçi10 com li muU:riu que ontem foi discutidll e que possivelmente umu­
nhi'l scrú tumbêm rc:chllçudll pela Buncadll do Governo, A autonomia poUtlcu 
SI! cu,u com u llutonomiu econOmica. Por isso rne~mol nós que defendemos o 

DISCURSO P/WNVNC'/ADO PELA SR~ CRISTINA TAVA­
-RES N/'1 SESS,.fO DE 20·8·80, E QUE, ENTREGUE À REV/SriO 

(),-l ORtlDORA, SERIA PllBL/Cl'tDO POSTERIORMENTE:. 

A SR' CRISTINA TA VARES (pM08 - PE •. Prônunclu o seguinte c!l.~· 
cur,o. Sem revbílo du orudara,) - Sr. Prl.lsldenttl, Srs, Congr,,~slstns: 

Ao me I!nClllllinhllr pum 11 tribuna do Congrcsqo NUclonul, foi me 
ICllIbrndn pelo vice·Llder do PDS, Deputado Cnntldio SlImpalo, li pnlnvrlllll­
cônll.'o. De I'lItO, o Congresso Nuc(onnl, ao longo dos 16 11 li os de rl:g!mll [luto­
rÍ!l\rio, uo reccbllf hUjll, relu munhu, II Oenerul Jorgo: Rnfucl Vldlllu, ditudor 
du Argentinu, proldor c lIutoridade m{lxlmu dos ,qervlçoa dI) I'llpre~~no c dt 
torturu, 11 hOnlcnagem 'lU\! o .c'ongres~o Nuc!onul Jh~ prc~lou, nll~rec(; este 
qUllliflclllivo' luc6nll::o. 

Deixo, Sr, Prl!sidenll!, l'c~lstrlldo ú_pr()te~to du reprcqcnluntc dã povo, 
pl:ln lltit ude dos Srq. Deputados c Sr~, Sllnl\doril~ que 1l4ul e~t\vc:rom prescln­
tl.l~. lru/ndo ti dcnlOl.'rudu qUtl c/c, repreRllntum. 

Sr. Ptc~idcnle, no Nllrtkstc, 14 mllulricultorcq do Agrc'ile Mcrldlonul 
lll: PI.'rtlll1l1bllCO <':olltlnulllll scm rccebcr ti ChlllT1ndll Ivudu de cmerg~nclu, A 
SClIllcvou li (Olln! nó~ \.'lllllpllS úlevl1u o dc~espcro ~s pllnelu3. E. I1tÍll ob~lulltc 
'1, Idlcrudu~ dtclllrllt;l)e~ do Sr. Ministro do Interior de que us vcrbul! puru 
l\1tlluct nl'ml.'rg~'ncill no N(lrde~lll c~tuo lc!!ulndo, c~tl.' dll1he!to perde.&c MS 
[Ortllllq()~ Clllllinllll~ du bUfllcrllein e lIunl.!U chcgn nO NeU d~:,IIf1u, Nu ddllCk (k 
I.ujcdo, htndo dl' PCrI111111bu,'o. unllnduúllll uJudu dC_!lmCr~t:IH:III, nnunc:ln­
UH, !lIiÍl~. com blbtunle C5plllhul'IIto pelo Sr. OoYcrnudur de 1)~rnul1lbuco, 
1\1111'1:0 Anlôlllu Mudei, ~ontinulI ~Ilm dli!l!llr C os Clltl1pOnC3C~ ~c Or~l\ni7Urnm 
c jil c,tl\o, Sr. Pn:sldenh:, chc!1.unJo li um nível de: deqcSflCrn "t:ril1,o~o, no nlvel 
de -,bcspllrll Ctll qUt' niío SI:rt1 liUrt1tC:,~u se: 11 violél1clll eclodir IIC) Agreste Merí­
dklnul de Pcrl1umbuco. 

Nilo OlhIUllll:, logo 110 dlll 81!l.winlé, O jorlllll () Eiltlldo dl'~, Puu!o publ!­
Illll11ut(:riu em que o Mlniqtro do Interior de~llIentc: que O!>l 14 mil u!1rlcultor~q 
do t\grc .. tc Meridionul de Pernllmbuco iriam invndir LI cldllde de Lujcdo, Eu 
m~ pergunto: com que !lutoridnde o Mlni~tro do Interior pode dt'~mcntlr ui­
gU1ll1I co!qn que nno diz re~pélto 1\0 ~cU Minl~tí:rio'l S. Ex', podllrln desmentir 
ll~ mllnirestu~ilc:q progrulnlldu3 pelo seu Mlnl~terio, mllS n110 IlS mlll1ife,tuçõe.Q 
que silo cspontülums Il que purlem do povo sofrido do Norde~te do Bru~i1. 

Sr. Prl:sidl!lJtll, dlll1lui~ ullldu o dll~pacho: I1U munlul de onteln, li chel!u 
du gllhinclc do M inlstêrlo cunvocou o repórter do jornal rcspon~ável pelu di­
vulgllçuu !lll notíciu, que ouviu do Ministro o destn~ntldo. Mus, que desmen­
tido (: c-ití: qUI: o Sr, Mlnl~tro podé dur? O que S. Ex f podcrln fazer e tinhn 
ohriguç"!), cm rc~p!.lllO uo 5!.lU mundnto ministerial seria providenciar puru 
qUIl (l dinheiro che~us~e, e nuo tlmtar minimilllr u repre~entuçiio espontânea 
du rllvoltu dI! um povo que, nuo tendo ml\i~ contiunçu e credibilidade neste 
Oowrno, já vui à~ run~, nilo pura fUlar u badernll, mas vai às ruas pura pro­
teslur contra li vlolenclllgoVtrnUmentl1l, e pura defender u suu casa, u SUI\ pu· 
nolu, 11 ~uu fumlliu. 

Nno obstuntll os de~mentldos oficiais, uindu hoje n05 Chllgll li notíciu do 
us~usslnuto, uS~lIssinut() pol!t!co do Presidente do Sindicato dos Trabulhado­
res Rurais de Cori'cmte,~, umu dns cidades que estarlum nu emerg~ncla, José 
Frtlncl~co d08 Santos, que nuo obstante o desmentido do Sr, Ministro, foi 
proleslur, e do prote~tõ re~ultou o seu U85l1~sinato. Quero responsabilizar pes­
sotllmente o Governador do Estudo de Pllrnl1mbuco, o Sr. Marco AntOnio 
Muclel, que nu regltio se acumplicil1 com os chefetes que usam Il intimidução, 
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e agora já usam o -as~assinato para manter o falso prestígio político. Quero 
- re~pon~abJ1LlUr pessoalmente o Governador de Pernambuco. que tem e man­

tém uma polícia corrupta e assassina no interior de Pernambuco para assegu- . 
rar o chamado prestígio eleitoral. 

btHmo~ perto. Sr. Presidente. muito perto de uma eclosão social cuja 
re~pon~abJ1idade é do Partido do Governo, e daqueles que se curvam diante 
da prepotênclU e que, perante a História, são os traidores do povo brasileiro. 
(M UI to bem! Palmas.) 
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